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En el sector de nuestra provincia se ocuparon ayer el pueblofde Villamanin, 
el túnel de «La Ferruca». (Puerto de Pajares) y otras posiciones importantes 
entre Matallana y La Vecilla 
En el sector oriental se han ocupado Arenas de Cóbrales, Piedra, lllería de Arriba 
y de Abajo, Quintana y Val mor ¡z, haciéndosele al enemigo más de 400j muertos 
CUARTEL GENERAL DEL GENERALISIMO 
^Sección de información.-Estado Mayor 
Boletín de información, con noticias recibidas en este 
Cuartel General hasta las 20 horas del día de hoy, 17 de 
septiembre de 1937. 
E J E R C I T O D E L N O R T E 
Frente de Asturias.—En el sector oriental ha contintiado 
el avance, ocupándose por una de nuestras columnas el pue-
blo de Treviso, ea el que se cogrieron algunos prisioneros. 
También han operado "tras fuerzas, sin que se sepa la 
línea alcanzada a la hora de redactar el parte. 
En el sector occidental, sólo ha habido algunos caño-
neos. 
Frente de León.—Mediante búllante y victorioso ataque 
y a pesar del frío y la lluvia, se ha completado hoy la ocu-
pación de los Fe ledos, llegando nuestras fueizis a La Pe-
rruc i (Puerto de Pajares) y dominando a tiro eficaz de fusil 
la carretera general de Oviedo a Gijón. 
También se ha ocupado Villamanin. 
Entre Matallana y La Vecüla, se han conquistado impor-
tantes posiciones enemigas. 
EJERCITÓ D E L C E N T R O 
Frentes de Madrid y Aragón.—Tiroteos y cañoneos. 
83 F ente de Soria,—En las primeias horas de la noche de 
la noche de ayer se recaazó un ataque del enemigo a nues-
tras posiciones de Monte Platero. 
Frentes de Avila y Somosierra.—Sin novedad. 
¡EJERCITO D E L S U R 
Algunos tiroteos y un intento de ataque enemigo recha-
zado en el sector de Peñarroya. 
En el frente de Granada se efectuó por nuestras tropas 
un reconocimiento en ei sector de Cuesta de las Cabezes, 
nuyendo las fuerzas rojas. 
AMPLIACION A L B O L E T I N DE INFORMACION 
; S i reciben en este Cuartel Genenral, a última hora, no-
ticias del avance de nuestras fuerzis en el sector oriental de 
Astiuiis, en donde han ocupado Arenas de Cabraies, Piedras 
lllería de Arriba y de Abajo, Quintana y Vaímoriz, rodean-
do ei pueblo de Posada. 
han causado al enemigo más de 400 muertos Se han 
Pasado a nuestras filas 200 milicianos y se han hecho mu-
chos prisioneros. También se ha cogido abundante material, 
* n el que figuran varias ametral adoras y un tanque ruso en 
petfeao estado. 
S i amanea, 17 de septiembre 1937, Segundo Año Triun-
fal, üe orden de S. fi.: E l General jefe de Estado Mayor, 
franí ¿seo Martin Moreno, 
Obrero español: Tu máxima protec-
ción y garantía sólo puedes encon-
trarla en un Estado fuerte y nacional, 
pero éste, que te tiene a ti por base, 
te necesita alegre, fuerte y sano. 
E L T.A. 0. 
Genio dij imos, el Teatro 
^ m h n i a n t e de C a m p a ñ a de Za„ 
5 a£ ' za v a a despedirse del p ú -
olioo l eonés , a l terminar su 
fcOtupjción e i l jos frentes del 
Octavo Cuerpo de E j é r c i t o , 
Gon as-te motivo d a r á hoy 
sábado cl0a funciones, tarde y 
nochp. «n «1 Teatro Pr inc ipa l . 
í n e l la» nuestro c o m p a ñ e r o 
ea la Prensa L u i s Monreal y 
^«jada h a r á u n reportaje ha„ 
l>la<iu ú» ig* írgüi^B de L e ó » . 
titulado "Alegr ía de E s p a ñ a 
en las tierras redimidas". 
Se p o n d r á en escena, por la 
¡ compañía del T . A. C , la gra -
c i o s í s i m a comedia "Los Gaba-
Heros", con la que y a obtuvie-
ron a q u í un excelente é x i t o . 
Y h a b r á a d e m á s un gran fin de 
fiesta, a cargo de afamados ar 
tistas, 
Los atractivos del progra 
y las s i m p a t í a s ganadas 
por el T, A. G. en L e ó n , h a r á n 
qne nuestro p ú b l i c o acuda a 
* darles su cordiaji d^pedida. 
Solo tres casas bao qda i lo del pueblo de Villamanin 
Ha sido cortada la carretera general Gijón-Madríd 
L a s f u e r z a s d e l g e n e r a l A r a n d a c o n t i n ú a n a v a n z a n d o v i c t o r i o s a m e n t e 
(Crónica de nuestros enviados J. Cantalapiedra Bares ¿ Aivarez Cosmen) 
S e ñ o r é * . Verdaderamente e s , das y destruidas no se puede 
u n en igma e l saber cuando y 
como t r a b a j a n los Ingen ie ros 
m i l i t a r e s . L l e g a m o s por l a t a r 
de, a ú l t i m a ho ra a u n l u -
gar donde l a ca r re t e ra e s l á i n 
terceptada y en el que t e ñ e 
mos qus dejar nuest ro coche, 
v a l g a la frase, p a r a l l egar p o r 
nues t ro p r o p i o p ie a l ob je t ivo 
que i ius nemos s e ñ a l a d o , > 
cuando nos r e t i r amos ya, des-
p u é s de log rado é s t e , pensan-
do en que a l d í a siguiente he-
mos de bacer l o p rop io , no es-
peramos encont ra rnos con la 
agradable sorpresa de que 
apenas pasadas doce horas 
a l volver p o r a l l í , nos h a l l a -
mos ante, u n n o solo seguro 
s ino hasta b o n i t o puente. 
L o s r o j o s en su h u i d a des-
enfrenada, solo p iensan en re-
t a rda r n u e s t r a l legada des t ru 
yendo puentes, vo l ando a lcan-
ta r i l l á i s , p rovocando de r rumba 
mien tos , pero todo esto lo ha-
cen s in pensar en la tenacidad 
y pe r ic ia de nues t ros Ingen ie -
ros m i l i t a r e s , t enac idad y pe-
r i c i a que s i ya habiamos co-
nocido en ocasiones anteriores 
y en o t ros lugares , no SQIO se 
h a n c o n f i r m a d o , s ino que se 
h a n superado es estos quince 
k i l ó m e t r o s de avance p o r carre 
t e ra y en el que son innume-
rables los puentes derr ibados 
y las a l can t a r i l l a s voladas. 
A u n q u e s in e l t r i c o r n i o cha ro 
lado, que h a n sus t i t u ido p o r 
el c ó m o d o g o r r o de c a m p a ñ a , 
l a s u f r i da y he ro ica Guard ia 
C i v i l , con sus t í p i c o s correa-
jes a m a r i l l o s , pres ta y a sus 
serv ic ios de v i g i l a n c i a en los 
quince k i l ó m e t r o s de c a r r e t e r a 
que desde L a Robla hay a V i -
l l a m a n i n . En este t rayec to ya 
tenemos establecidos y func io 
n a n n o r m a l m e n t e los puestos 
de Pola dé C o r d ó n y Santa L u -
c í a y ayer p o r l a tarde, de re-
greso p a r a L e ó n , encon t ra -
mos n ú m e r o s del b e n e m é r i t o 
Cuerpo en el puebleci to do V i -
l l . as impl i» . 
Ayer, a pr imera hora de l a 
tarde hicimos nuestra entra-
da en V i l l a m a n i n . E l aspecto 
de este bello r i n c ó n m o n t a ñ é s 
es de lo m á s t é t r i c o que dar 
se puede. E l e s p e c t á c u l o de 
Pola de C o r d ó n y de Santa L u -
c ía que nos i m p r e s i o n ó fuer-
tomante con sus oasas quema-
compara r c o n el de V i l l a m a -
n i n . L * J ¿J.J 
A q u í no h a quedado n i u n 
solo vecino, u n s i l enc io de 
muer t e r e i n a en todo el l uga r 
y solo es i n t e r r u m p i d o p o r los 
chasquidos de las v igas de las 
casas que se queman o p o r el 
de r rumbamien to de los m u r o s 
que fa l tos de su apoyo y t o -
ta lmente calcinados se v ienen 
estrepitosamente a l suelo. 
ÜIU Viiiauiaiii i i buicunente 
exis ten tres casas que no ñ a u 
üiao v i c t i m a s üei lueao . 'IOÜU 
el puenio es u n a i nmeasa no-
guera, que aun , ayer p o r l a 
ta iae, esuaba en su apogeo. 
Begun p u n i m o s ave r igua r 
el p r i n c i p a l f ac to r de todos 
estos incendios, y vo laduras 
de puentes, ba sido u n m i n e r o 
a s tu r i ano que ostenta e l g rado 
de c a p i t á n de m i l i c i a s y que 
e s t á a l mando de una b r i gada 
de d inami te ros exclus ivamente 
dedicada a estos c r imina les 
menesteres. 
Hace ya t i empo que tenemosv 
la creencia de que incendios y 
destrozos son ins t igados por 
los mandos ex t ran je ros que en 
la zona r o j a a c t ú a n pero des 
p u é s de ver el aspecto de este 
pueblec i to de V i l l a m a n i n co-
q u e t ó n y alegre no hace m u c h o 
t iempo, s inceramente creemos 
que s i v in ie ra a E s p a ñ a e l m i s 
m o L e n i n se a s u s t a r í a de los 
d i s c í p u l o s t a n aventajados que 
en E s p a ñ a le h a n sa l ido . 
E l d í a de ayer ha sido en es-1 
tas m o n t a ñ a s de f r í o y de l l u -
v i a , pero a pesar de esto, n ú e s 
t ras fuerzas h a n seguido avan 
zando con l a a l e g r í a y el t e s ó n 
de siempre y mediante una mar 
cha r a p i d í s i m a se c o m p l e t ó to 
t a lmen te l a o c u p a c i ó n de Los 
Fol ledos , de los que el d í a an-
t e r io r a ú n nos quedaba e l a l to 
por t o m a r y en su car rera ver -
t i g inosa , a l canza ron wLa Pe-
r r u c a " , en el l í m i t e casi ya de 
la p r o v i n c i a de Oviedo y desde 
cuyo p u n t o e s t á dominada a 
t i r o eficaz de f u s i l y p o r lo 
tan to cor tada l a ca r re te ra ge-
n e r a l de M a d r i d a G i j ó n . Es to 
con l a o c u p a c i ó n de V i l l a m a -
n i n que l l evó a efecto l a c o l u m -
na del centro, e l golpe dado a l 
enemigo ha sido contundente : 
Su c o m u n i c a c i ó n con As tur ias 
cortada, esto qu ie ro decir que 
ya no p o d r á n n i r ec ib i r refuer-
zos de n i n g u n a clase, n i lo 
que cas i es m á s importante, 
sacar m a t e r i a l que en lo que 
resta de nues t ra prtAvincia, t i e -
ne almacenado* 
Como y a l u c i m o s resaltar 
en c r ó n i c a s an ter iores , l a i m 
p o r t a n c i a de V i l l a m a n i n , como 
e s t r a t é g i c o nudo de c o m u n i -
caciones era v i t a l pa ra estas 
operaciones; a s í lo c o m p r e n -
dieron los ro jos y p o r e l lo su 
i n t e n c i ó n p r i m e r a f u é e l hacer 
se fuertes en este p u n t o y dar-
nos la b a t a l l a decisiva, pero 
a la h o r a de la verdad , se de-
m o s t r ó una vez m á s que el co-
raje y la d e c i s i ó n e s t á n sola, 
mente en las t ropas d e r Cau-
d i l l o F ranco , y a s í V i l l a m a n i n 
fué nues t ro . Esto a su vez, quie 
re decir que muchos hombres 
y m u c h o m a t e r i a l t a m b i é n 
q u e d a r á n embolsados a causa 
de l a p o s e s i ó n de este centro 
de comunicac iones p o r nues-
t ras fuerzas. 
E s t a m i s m a c o l u m n a del 
centro , o c u p ó t a m b i é n el pue-
blec i to de Viadangos, y aunque 
a él no l legamos por p r e m u r a 
del t i empo , las no t i c i a s que 
de a l l í r ec ib imos y que ya ade 
l an tamos en nues t ra c r ó n i c a 
de ayer, son de que el fuego 
t a m b i é n h a b í a destruido, s ino 
todo, pa r t e de é l . 
Po r su parte, nues t ro ala de, 
recha se m o s t r ó t a m b i é n a c t i -
va, e s t a b l e c i é n d o s e en Campa 
del V a l l e , y entre M a t a l l a n a 
y L a Veci l la , s ocupa ron s in 
res is tencia apenas las f o r m i -
dables posiciones enemigas de 
Lombas , Cueto s a l ó n y G a s -
cajo, i 
i l o t a s posiciones ro jas so 
aqueucts ueoue ios que IOIO ¡mai 
XiBtas uuttuuzuuaii coa lue^o 
cíe mortero, a vt^es, y ne lus-u 
casi siempre iai u t í u que ui t i* . 
ei reCQrriuo ae JLeon a -tsunoo 
Y de aque l la noguera í o r m i 
dable que en V i u a i u a i u n , reco 
giuo p o r nuestras p rop ia s m a -
nos ü e i n o s t r a m o u n recuerdo 
q u i z á lo ú n i c o i n t a c t o que en 
ei pucoio e x i s t í a ; u n a bandera 
recogida en las Escuelas iNa 
cionaies, y que siendo en t i e m 
pos r o j i g u a i d a , f u é s u s t i t u í 
do su r o j o i n f e r i o r por e l m o 
rado, s igno de una era de o p r o 
bio y v e r g ü e n z a p a r a E s p a ñ a 
EJn nues t ra R e d a c c i ó n l a te-
nemos recogida c o m o , u n t r o , 
feo guerrero y a d i s p o s i c i ó n de 
l a Maes t ra que p a r a aquel la 
escuela isea designada p a r a 
que p o r sus manos e s p a ñ o l a s 
y femenina, sea de nuevo co lo -
cada l a bandera que noso t ros 
hemos empezado a r e s t au ra r 
con deseos de r e l i q u i a , co locan 
do de nuevo la f r a n j a r o j a que 
en horas de b a l d ó n e i g n o m i -
n i a f ué qui tada , comple t ando 
a s í por nuest ras h u m i l d e s m a 
nos l a bend i t a e n s e ñ a de la 
P a t r i a . De esta P a t r i a que a 
fuerza de sangre j o v e n e s t á 
renaciendo con i m p u l s o de 
I m p e r i o . Que en E s p a ñ a em-
pieza a amanecer. 
Crónica del frente de Asturias 
Mensaje de la noche, por E L TEB1B ARRÜMI 
Yo oslo anuncié, herma •completándola con la de los 
nos españoles de la España Peñeros alto y bajo, a'uand 
de Fianco, que el mal tiempo, 
la desesperada resistencia del 
enemigo y abrupto teirero 
no podrían contener el ímpe-
tu de nuestros soldados, que 
hoy, día para señalar con pie-
dra Manca, han llegado a la 
posesión del Puerto de Paja-
res, la puerta de entrada en la 
tierra asturiana, la ^ue ayer 
cons:d raban inexpugnable, 
por su posición y por la fácil 
resistencias a que se presta, 
los rr jes. 
l a s columnas que operan 
por León, ocuparon esta ma-
ñana, en briosíumo ataque, 
no sin antes tener que batir 
al enemigo durante vanas ho 
ras, la posición de Peñeios, 
nando el enemigo en plena 
derrota la defensa que venia 
efectuando y ocupando nues-
tros muchacos todas las altu-
ras de este frente, que atra 
virgeel famoso tune', sobre 
las que colocaron la bandera 
españo a. 
La carretera de Gijón está 
a tiro de fusil, lo cual quie e 
decir que ya por el Puerto de 
Pajares no podrá pasar nadie 
sin el permiso de Franco. 
Toda esta opeiación se ha 
realizado bajo una lluvia 
constante y la temperatura ha 
D»jado de tai forma, que se 
temía se convirtiese en neva-
da. Pero nuca tos soldados 
punen en su avance tal ímpe-
tu y tal ardor, que no se han 
deteiiido por es os inconve-
nientes y han axonzado uno 
de ius triunfos mas rotundos 
y brillantes de la actual cam-
paña en Asíuiias, de cuyo re* 
sudado nosotros iremos dan-
do ótenla tn los oías próxi-
mos, porque indudablemente, 
después de perdi a es.ta posi-
ción, ios rojos no podrán ha-
cerse fuertes en otra con tan-
to bno como en ios ú timos 
días, en las alturas de Paja-
res. 
J JÜo han parado en esto las 
conquistas del día, poique 
ou> fe columnas, las de la de-
recha y las de la izquierda, 
h a n tomado Cam¿ a y Villa-
manin por la derecha y por 
la izqui rda e* importante 
pueblo ae Viadangos y toda-
vía más a la üeiecha han lie-
g. do a dominar Campo del 
valle, d e s p u é s ce haber pues-
to su planta ViCtonosa ea 
o^ras importantes posiciones. 
Es decir, que ha partir de 
hoy, habrá que suprimir del 
parte la sección del frente d i 
León, porque ya nuestras 
unidades esián dentro de la 
tiena asturiana. 
Las columnas de ia costa 
han tenido aún tan mal tiem-
po que ha sido casi imposioie 
operfar. Así y todo, ee han 
conquistado algunas cotas no-
tables en el sector de Cangas, 
habiéndose hecho gran nú-
meto de prisioneros. 
Q dero, como final, hacer 
resaltar la importancia que ha 
de tener para la futura mar-
cha de nuestras operaciones 
la ocupación de las alturas 
del Puerto de Pajares. Sin 
presum r de profeta me atre-
vo a anunciar que desde hoy 
ia resistencia de los restos 
del ejército asturiano ha de 
ser mucho más f.oja que ia 
que \ enimos comp ob*ndo, 
poique es incuestiunab^e que 
ia pérdida de Pajares tiene 
que haber aumentado la des-
moralización qua por momen-
tos vemos que se viene regis-
trando en 'os frentes de la 
región asturiana. 
Lea V. PROA 
Para garantizar el presente y asegu-
rar el mañana «*el trabajada^ el 
CaudMo implantará en España dos 
grandes reformas sociales) el Salario 
Familiar y el Seguro Integral 
Desde París 
Guerra en el frente económico 
L a guéLw'u ^At̂ .e la Pe-
seta uu ^ tMjeucia > i a ae jjurfeua 
IHQ estaufó c i i y ae juuji) , b i i io 
£1 l o ue uuviouiiJi'e uc l y o o ; 
cuan-üü ei Ueaera i i ' r á u c o üe_ 
creto ei tíbLaüipiiiáüo ue. i^s b i -
l letes del ü a n c o ue i i spaba en 
l a zona sQmelida a su a u t o n -
d a ü . ibia vispieras clei levanta-
m i e n t o n a c i u i i a i i s t a — l a peae-
t a de .anteguerra—se cut izai ja 
leu í'a.viá ei cueque a z,vi^o 
llrancos y ei biiieLe a 1,78. 
iN'o es ei momen to de nacer 
la h i s t Q r í a de la moneda espa-
ñ o l a antes del l evan tamien to , 
s ino de pasar r ev i s t a a la a c t ú a 
l i dad de l a m a r c h a de una y 
o t r a peseta, puesto que a l a ñ o 
d|e guerra , la peseta e s t á d i v i -
dida, como E s p a ñ a , en nació,-
na l i s t a y r epub l i cana . 
L a peseta de Valenc ia ha 
c a í d o vcr t ica ln i lente . P r i m e r o , 
por razones t é c n i c a s ; la suer-
te que le ha cabido al encaje 
de oro del Banco de E s p a ñ a es 
imprec i sa , y no es m á s preciso 
cuanto oeurre con l a e m i s i ó n 
f iduc ia r i a . 
E l encaje m e t á l i c o del B a r l -
oo de E s p a ñ a que ten j u l i o de 
1936 era de 2.850 mi l lones de 
pesietas oro , d i sminuyo r á p i d a -
mente al t r ans fe r i r se demasia-
do alegremente el m e t a l a i ex-
t e r i o r , pa ra gastos de guer ra , 
de t a l m a n e r a que s e g ú n c á l c u 
los del Banco I n t e r n a c i o n a l de 
Ajustes , a fin dje 1936 queda-
ban en poder del Gobierno de 
Valenc ia , ap rox imadamente , 
1.600 mi l lones y en la a c t u a l i -
dad, apenas 1.000 mi l lones de 
pesetas oro . E n cuanto a l a 
moneda de p la ta , ha s ido re-
t i r ada de l a c i r c u l a c i ó n , aca-
parada por los s indicatos que 
d o m i n a n los servicios p ú b l i c o s 
de t r a n v í a s , ó m n i b u s , e lec t r i -
c idad y m e t r o p o l i t a n o s de 
M a d r i d y Ba rce lona . 
bu aa-uo i^ue ei V_40ÍJIOÍ'ÍÍU uc 
Váie i i c i a i a u e n c x ' a n ú a t i A/UUu 
luna y ut inas regiones ulUn-wi 
papel inonet ia o uiscius ue nie-
t a i ccun aaoninrua(a i a c i i i d a u , 
E i papei y ios discos t>Qn laeji-, 
les ue r e p r i ü ü u c i r y po r sel' a i - : 
í i c i l revisar los , ñ a u sido í a i s i -
í i c a d o s en g r a n espala. Por 
ejemplo, l a ^ a s t r o n ó m i c a de 
La situación internacional! N o t a s a g r í c o l a s 
puoi iouna no se repuso en pru-
purciun. ±uu nov ie inme i el ^o-
m e r i i ü auauaoiaa -uau i iú y ya 
la peseta no vaie mas ue u n 
i r a n c j U — u n f ranco x^unoi 
Malaga c o n q u e ^ d a por ei 
Uenerai r ' r anco . i^a pesieta no 
víale entqnces m á s que setenta 
y cinco c é n t i m o s . A l uia s i -
guiente de la toma de B i l b a u , 
la moneda de Valencia se des-
inf la como un globo y no valej 
mas que 46 c é n t i m o s . Y si en 
estos d í a s Se eo t iza a 57 c é n t i -
mos, t é n g a s e en cuen ta que ha 
bajado m á s ei f ranco y que no 
es l a peseta l a que ha r e p u n -
tado. Hagamos p u n t o a lud ien-
do a l a d e s o r g a n i z a c i ó n p o l í -
t i ca y socia l re inantes en e l 
campo reub l icano , como í'ajC-
tores que h a n i n í l u í d o , e i n -
fluyen, en esta d e s c o m p o s i c i ó n 
mone t a r i a . 
E n cambio, la peseta de 
B u r g o s mantiene casi el n ive l 
de la peseta an t e r io r á. l a gue-
r r a c i v i l , de aquel la peseta que 
C u b r í a ampl i amen te el encaje 
de oro. Hoy los b i l le tes nac io-
nalistas se co t i zan alrededor 
de 1,75 pesetas; es decir, que 
l a peseta ' nac iona l i s t a se h a 
valorado tres veces m á s que iu 
repub l icana . Causas y s í n t o -
mas con t r a r io s a todo cuanto 
sucede en la E s p a ñ a r e p u b l i -
cana abonan esta diferencia 
de c o t i z a c i ó n . 
A p r inc ip ios ele la g u e r r a c i -
v i l , el Gobierno de Burgos no 
p o s e í a u n adarme de o r o ; pero 
antje l a d i ferencia de va lo r de 
las dos pesetas y decretado el 
e s t ampi l l ado d^ billjetes, p o r 
i n v i t a c i ó n de l a J u n t a de B u r -
gos, el entusiasmo p a t r i ó t i c o , 
con sus d á d i v a s , i n i c i ó u n 
lapreciable acopio de 
a m a r i l l o . E(sta a c c i ó n del Go-
b ie rno de F r a n c o ha s ido com-
pletada ob l igando , po r decreto • 
Gelebraida, éi^ Wyqn, U Con 
í e r e n c i a uei iUediLerraaeo. s m 
la as i s tenc ia ue I t a l i a y A i e m a 
n í a , l a siLUacion q u c ü a c o m 
l u s a . E a u . u . a. oe ia q ^ 
se apa r t a ron g r a n ü e s y peque 
ñ a s potencias, r e i é g a u a a v i g i - | 
l a r ei M a r ¡ N e g r o , anunc ia re-
servas y resistencias, l io rna no 
parece m u y dispuesta a adhc 
do, s i n duda, depende de l a 
r i r s e a l p ro toco lo de NyOn. T o 
a c t i t u d que adopte la G r a n 
B r e t a ñ a en l a Asamblea de l a 
S. D . N . \ 
¿ S e d a r á s a t i s f a c c i ó n a I t a l i a 
en la c u e s t i ó n de A b i s i n i a ? 
¿ A c e n t u a r á Londrejs i n e v i t a - 1 
blemente el m o m e n t o en que la 
G r a n B r e t a ñ a ha de e legi r ^ n 
t r e las propues tas de Pa l e rmo 
y Stresa y las notas amenaza- \ 
doras de la U . R. S. S. ? L o s p a l ' 
ses del Sudeste europeo—he- ^ 
d i o a destacar—han elegido ya 
Da U , R. S. S. ha fracasado e n j 
Xyon. B a r r i d a del M e d i t c r r á - '[ 
L A B R A D O R : P IGNORA T U 
T R I G O 
en el acuerdo de A y o n , lóf 
oiouiurnos ue oa ia ina i ica y <'-, 
^ n c i a Van a encuut .an .e mü>\ ^ ^ de Ahürirüi, dtí Sa_ 
una s i t u a c i ó n nueva ^ e q u i j ^ coiaborandQ con el 
vaxc a i recoaocimienLo ue una i M o v l i n i e n t o Nac iona l , dest ina 
i j jc l ig t ' iancia l i m i t a d a . 
E n efecto: es inuuuable que | 
^1 a p o r t a m i e n t o Utí ^ L - iim ^ ^ 
cons t i tuye i a base esencial j 
p a r a rea l izar obra de pa^. 
apar ta r a R u s i a y no pe r s i s t i r i 
en i g n o r a r la España nació-1 
na l , son ios elementos p r i m o r j 
diales pai'a defender ios' inte-1 ^ 
reises de Europa, ü n sector ; 
i m p o r t a n t e de l a piensa do- { 
m i h i o a l de L o n d r e s — y en p r i * 
mer t é r m i n o -'The Observer"--
a f i r m a La u rgenc ia de recono-
cer el derecho de be l igeranc ia 
a l a E s p a ñ a de F r a n c o . " L e j 
J o u r n a l de G e n é v e " ha senta-1 
do liace t iempo esta misma a f i r ¡ 
m a c i ó n . Guando tal r ea l idad 
sie i m p o n g a , el hor izonte que, ; 
d a r á despejado. Pero pot' a t ío . 
r a l a duda y la i n q u i e t u d per- ; 
neo, es conf inada en el Mar | s is ten . E n "The T i m e s " se es 
Negro . "Las p o t e n c i a s — s e ñ a - cribe " E l ho r i zon te de l a A s a m 
la . L e B o u c h e r — a c a b a n d e . blea de las Nacioens e s t á l le-
p r o n u n c i a r su veredicto . E x - i no de sombras : l a g u e r r a de 
c luyen del M e d i t e r r á n e o al acu j E s p a ñ a , l a demanda de lá) 
sador e i n v i t a n ial acusado a c o | China, l a p a r t i c i p a c i ó n de A b i | 
lalyoirar con ellas". Garlos C i u I s in ia , l a persistente 'ausencia) 
d e i , el r edac tor d i p l o m á t i c o | d e I t a l i a " . L a G r a n B r e t a ñ ; 1 / 
d e l "Cor r ie re d e l i a Sera" I repet imos, es qu ien puede de l&-
a ñ a d e que no obstante la ex-
p l í c i t a d ^ d l a r a c í ó n con ten ida 
vanecer las sombras en se; 
v ic io de l a paz de E u r o p a . 




En Nuremberg, y con moti-
vo de las grandes jornadas 
oacionai-socialistas, se ha 
m e t a l inaugura<io «La Gran Expo-
sición Antibolchevique de 
1937*. E i edificio en que está 
mstaíada, recubierto entera 
meiite de negro y rojo, dala 
de marzo u l t i m o a los e s p a ñ o . i i ó n d e u n e n . rme 8ar. 
les a que cedan a i Estado las CJ como síalboio de la 
monedas de oro y declaren los m}xete que el inCendio bol-
valores extranjeros que p o . chevique esparce por todo el 
sean. E s t a p o l í t i c a mone t a r i a , mundo. 
La exposición está basada 
sobre representaciones grá 
fioas imprcsioiiances, avaia-
das por documentos irrefuta 
De Ponferrada 
Fútbol en Bembibre 
Con gran animación se 
trasladó un equipo formado 
con selección de Fl<-ch-s y 
dei S. E U. a B*mbibre, al 
objeto de jugar un partido de 
fútbol. 
Con este primer partido 
dio comienzo la actuación 
deportiva de esta selección, 
la aue, formada por elemen-
tos de las dos refelidas orga-
nizaciones, proseguirá la vida 
deportiva y de educación físi-
ca de sus afiliado'-. 
Ganó e equipo de Bembi-
bre. E i público, en general, 
fué muy entusiasta, quizás de-
masiado. No recibieron a 
nuestios equipiers precisa-
mente con los honores que se 
deben a c amaradas, pero su 
i .uuü.Uüü de pesetas a presta-
mos a las a g r i c u l t o r e s con g-a 
r a n t í a p i g n o r a t i c i a de t r igos , 
l a c i l i t a n d o a i Labradoir su mar 
cha, í n t e r i n f unc iona el Ser-
v i c io Nac iona l , 
L a so l i da r idad que exige e n 
t re loó p r e s t a t a r i o s de c a d a 
ocal idad l a hemos p ropugna -
do siempre, no s ó l o p o r sei'j 
u n e í i U m u l o a l a conf ianza y | 
m u t u a ayuda dei m a s e i emen- | 
1 t a i i u u n a n i ü i n a , s ino por cuii.sl 
u t u i r ia. m é d u l a de nuestro 
croa o i N a c i o n a í - s i n d i c a i i s u a . j 
Los iServiclos de A g n c u i t u 
ra d e Ff E . T . y de las J . O. N,.-íá 
a c t i t u d adhesionis ta de ia Ca 
j a Ue A h o r r o s de Salamanca 
ai .Movimiento Nac iona l , e n 
contras te con a lgunas ent ida-
des hancar ias que pas ivamei i 
te se res is ten a cooperar a l 
desenvolvimiento e c o n ó m i c o de 
l a ciase l ab radora , t a n abando 
nado has ta ahora p o r los m á s 
obl igados a sostenerla. 
Senci l lo es e l t r á m i t i e que la 
C a j a de A h o r r o s exige p a r a 
c o n c e s i ó n de p r é s t a m o s ; t r á m i 
te q u j e F . E . T . de las J . O. N-S 
d i v u l g a r á desde hoy p o r todos 
los pueblos de l a comarpa a 
que a lcanzan sus beneficios pa 
r a que gocen de el los cuanto 
antes los modestos labradores 
necesitados. 
P i g n o r a n d o el t r i g o , conse-
g u i r á n hacer f í jente a las apre 
miantes necesidades del t r a b a 
j o , pudiendo pagar los gastos 
Del Gobierno Civil 
Por haber tratado e n l ^ descomí uesta a la8 JIJ0*!** 
pncarg^das de la cobra. rrit8í 
Plato Unico, ieha SZa^ 
p testa una multa de 2- lm% 
t s a doña Ana ^ R o ^ -
eda, r a c i ó n : y a ú n lela q u e d a r á u n e ta capitai. ^> de 
aumento de prec io . i —Por este G h ¡ * 
E a b r a d o r : u « ; 
la T r a d i c i o n a l i s t a 
falange E s p a ñ o se ha impuesto una m i Clv^ 
sta se p reocupa v inticinco pesetas a D • ^e 
de t u bienestar . No desapro- r a Heñones,esposa de ¿ xí* 
v€chcs los medios que p a r a t u nuel Péiez, con domici"' 
defensa se te f a c i l i t a n ^ calle del Hospirio r,-,10 en 
12, L r i n c i p a l , ñor ^.l Utnerí> 
E L P R O B L E M A G A N A D E R O z J al c.brársefa a 
ü^ta qu , 
el Plato 
sati8face| 
la correspondía p 
Unico. 
—Por negarse a 
es^c CJOfa les corresp0nS 
mes par el Piato Uráco, 
.ri^o SXTO imDUeSta una .fta i puesta una multa ai0fi 
losdeSancedo Olir 8 
Fernández Guerrero y Mia. 
L a Humada hecha por i a Hx 
c c i t í i i t i s i m a D i p u t a c i ó n i J ru-
\ i hc i a l de Salamanca, intere-
sanuo lajs soluciones de es 
i m p o r t a n t e p rub lema , es m u é 
I r a de c ó m o las actividades 
de F . B . T . h a n despertado la ^'cin  d  Sancedo "oFim 
conciencia n a c i o n a l gn to rno 
a la a g r i c u l t u r a . 
Hace t i empo i n i c i ó el Se r - ' -
v i c io N a c i o n a l de A g r i c u l t u r a \ RESTAURANT 
de F . E . T i el es tudio t o t a l i t a - j 
r i o de la e c o n o m í a ganadera t 
u-acional que q u e d ó t e m p o r a l ( 
mente supedi tado a los apre- ¡ 
mtos de la s o l u c i ó n t r i g u e r a . \ 
Conseguida ó s t a , no se h a r á n » 
esperar propuestas que sa t is - _ 
fagan las aspi rac iones de las | | ^ , 
comarcas ganaderas . ¡j 
(Servic io Nac iona l de A g r i -
c u l t u r a de, F . E . T . y de 




Servicio a la carta 
Precios económicoa 
«Telf. 101Í». Le^n 
j acer tada y sana» y la conf ian-
za i n s p i r a d a por la causa na-
cional is ta , presidida p o r el pa-
t r i o t i s m o y el o rden y conf lan-
za creciente d e s p u é s de las ú l . b eát La propagacióa de ía8 ponemos que 8e ir¿tará de 
Barce lona , ante l a carencia des fmas ^ o ^ a s mi l i t a res s o n , c é u i a s comums.as por todo ] macha afición al depone. Aun 
moi ieda d i v i s i o n a r i a , f a b r i c ó cau8a de ^ la peseta de |el mun :o está representada| cuando las pa abras «gruesas» 
I B u r g o s ^a lga t res veces más . de la manera m¿s susceptible abundaron demasiado, no se 
que la de Va lenc ia . | üe quedar grabada en ia men- i^go a las manos, y nos con 
. No hay que o lv ida r que la t de los visitéinies. fictos se!formamos con tres goies a 
Peseta conserva su v a l o r ad- eacucmran en ei interior de nuebtro coleto, dejando en el 
q u i s i t i v o i n t a c t o en l a E s p a ñ a u u g ODC terráqueo, en ei qutifSUy0un par de eüos. 
nac iona l i s t a , p o r ser e fec t iva Ustan fceá«lados, cada uso en 3 La selección ponferradma 
Ha es tabi l idad de precios en puesto, ios iugares donde j marcó ios dos primeros ¿o^s , 
este lado de la P e n í n s u l a , lo ei bolchevismo hü comenzado 1 y ia ac Bembiore ios tres su-
qu no sucede en la o t r a . fisU iraoajo de disg.egación. Lesivos. Se deatacaion en 
E l i n q u i e t a n t e r epun te d e l ^ 0 1 ^ 6 1 ^ ^ i a ^^vtiina co-¡nuestra selección ios cámara-
precios en los p roduc tos a l i - |munista queda t atado basta¡(iaá «Treinta y tres», cManza 
m e n t í c i o s en él lado de Valenr |mltaíl dei "glo x v m ^ cuando Ino», «Camilas» y « G o i g » , 
cia, ha repercu t ido , no sólo en r5* Aiamii<ia «liusiratióa», con-lqus con formidable acometi-
L A B R A D O R : 
SI L A P E N U R I A O L A N E C E S I D A D T E O B L I G A N 
NO V E N D A S T U T R I G O . D A L E E N PRIENDA. Y SI 
A L G U N O P R E T E N D E E N G A Ñ A R T E O D E S P O -
J A R T E D E L O T U Y O , D E N U N C I A L O P A R A Q U E 
S E A T R A T A D O COMO U N T R A I D O R A L MOVI-
M I E N T O . 
F R A N C O . C A U D I L L O D E L A F . E . T . D E F E N -
D E R A S I E M P R E T U S D E R E C H O S . 
j A R R I B A E L C A M P O I ¡ARRIBA E S P A A A I 
Las tareas de Falange 
Un curso de «Auxilio Social» 
Se han reunido en VaUado- Dieron sendas conferencias 
lid todos los Delegados |de ael Jefe de la oficina de enlace 
Giftía Sütaiiti 
Garganta, nariz y oídos 
las ,Del instituto Rubio y Clínicas 
extranjeras. 
Consultas: De 10 a 12y de 4 a 6 
Plaza San Isidro, n.0 6, pral. 
E 
Harte, garganta y Qifa 
Ex-«vnd»nt« del Dr. TaipU 
Consulta de U a l 
Avenida de! P. Isla, | , 
discos por v a l o r de 3ÜÜ.UÜ0 
pesetas, ios que c i r c u l a r o n en 
botejíesi, r ^ s t au ran t s y jCafés. 
Guando se a d v i r t i ó l a f a l s i f i -
c a c i ó n se t r a t ó de recoger l a 
r e m i s i ó n ; h.abía y a di&Cios en 
c i r c u l a c i ó n por v a l o r de medio 
m i l l ó n . ' P e r o los discos s iguen 
oiriculando i n t í e n s a m e n t e . Ya 
que hablamos de C a t a l u ñ a , l a 
General idad ha emi t i do b i l l e -
tes de 10, 5 y 2,50 pesetas y la 
munic ipa l id iad de Barcelona , 
b i l le tes de u n a peseta y hasta 
de c incuenta c é n t i m o s . 
E i buen h u m o r del p ú b l i c o , 
pues el e s p a ñ o l n u n c a lo p ie r -
de, l l a m a a IQS b i l le tes " p i j a -
Ios sa lar ios , s ino t a m b i é n en \ íúnücse con Ja 
mas" porque s ó l o s i r ven p u r a j res ^ las empresas estableci-
"andar p o r casa y a ios d iscos] das en E s p a ñ a ; m i e n t r a s que 
" ¡No p a s a r á n l " . . . | las acciones de R i o t i n t o se co_ 
A las razones de o r d e n t é c - i t i z a n aho ra eu Londre s a 20 
n ico , se h a n un ido las causas \ libnas esterl inas, c o n t r a 13 a l 
p s i c o l ó g i c a s , p o r lo cua l l a :; es tal lar el M o v i m i e n t o , las ac-
peseta r e p u b l i c a n a fluctúa al ] clones de l a Brce lona T r a c -
r i t m o de las ba ta l l a s ; cae B a - * t i o n se co t i zan ac tua lmente a 
dajoz^en agosto y l a peseta de- 7 d ó l a r e s c o n t r a 10. Mien t ra s , 
el o rden m o n e t a r i o . Este es if^usseau. *Todos ios hom 
o t r o desastre del que se ha l i . í br«* ^ ^ i e s y tienen de-
brado el General F r a n c o y e l lo h o * í ^ c i d a d lguai>? 
|Desae Kari Marx a btaim ape-
onas taita una de las Qguras 
|<LOnocidas en la h i s t o r i a mo-
:üerna que han ütvadu aúe 
máxima &cíe | vidad despejdíoíi el balón de 
se cot iza en l a peseta de B u r -
gos y en los c í r c u l o s de valo-
c l i n a a 1,40 f rancos . T o m a n 
los nac iona l i s tas I r ú n , San Se-
b a s t i á n y Toledo en sept iem-
bre, y la pieseta r e p u b l i c a n a se 
ootiza a 1,42 f r ancos ; pero ca-
be adver t i r que el f r anco ha 
sido devaluado e ñ u n 30 p o r 
100, de modo que l a peseta re -
pues, el c r é d i t o de l a E s p a ñ a 
n/acionalista se mant iene y 
t iende a me jo ra r , o t r a e s l a 
tendencia del c r é d i t o de la pe-
s e t a de Valenc ia . 
Javier E . Y N D A R T 
(De " L a N a c i ó n " , de Bue-
nos A i r e s ) . 
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C I R I A C O S o s t r e r f o 1 
li nliiii li teh SRistn rmtKÉ 
iaute el movimienio marxis-
ta. Todos saitn en ia exposi-
ción a la ver^ütíiiza paolica. 
Kl ministro de Propaganda 
itanano A tisn encargo ul ge-
neral Mcicuioii que instalase 
una sección especial it^iaua 
en esa exposición de Nurcm-
beig, que merece especial 
atención, ün mu habitación 
especial se representan ios 
sufrimientos dtl pueblo espa-
ñol, ün ei centro de la Scua 
ügura U L & reproducción de 
las rumas üei Alcázar, üe 
kOQho mearos de altura. 
E . I . A. 
nuestra meta inñniüad de 
veces, llevándolo a ia con-
traria. 
Mostrando sus tacos, tam-
bién se destacó et cam^rada 
ueitgado de fiechas <JcCompe-
Ct*nuius>, que t n su acostum-
brada Oueim forma ju¿o bas-
tttnte bien, ptro^ no dejó a 
ningún enemigo sobre el 
campo. Y , a propósito dei 
campo, llamamos ia atención 
a ia arición tutoolistica del 
pueblo de Bemb'Dre, que de-
muestra tentr mucho entu-
siasmo, paia que dedique un 
campo ai nitboi, y no, como 
en ex que se jugo, que lúe una 
tierra ue semurar^ patatas... 
o por lo menos a eso se pa-
recía. 
Que la añeión de todos los 
jugadores no decaiga. 
SSLAGIRT 
3 3 - A . ^ Q 1 X 3 
Ofrece ai público sa acreditada 
Ensaladilla C 1 3 3 
juntamente con un extenso 
surtido de mariscos y toda 
clase de meriendas 
TOálono 1749 
Chocolates "san Marcos" 
Bombones, y caramelos 
ie todas : a» s 
(46) CJLWEÜ T O l l I F A C T O t 
V.da de Casimiro Diez 
FABRICA: 
BtePAeeEu: 
Padre Isla, E l . 
G«n«*at FicsMOf 19. Toíéioao 1̂  L E O N 
E U L A O O A L V ü R f i Z D E L A F ü J S M T E 
Comisiones • Represontaoiones 
Negociación de Transportes rápidos, 
teléfono 1001 • • L E Ó N (Trobajo dd Camino) 
a k M ü E I B A N 
Automóvi les OIPIEDXJ. y accesorios en general 
independencia, 10 Teléfono 1621 
Estación de engrase y reparaciones 
BRr^o Nuevo. 2 L E O N Teléfono 1753 
«Auxilio Social» de las pio-
vinoias liberadas con obieto 
de asistir a un curso organi 
zado por la Delegación Na-
cional. 
Asisten también a los mis-
mos los de Ceuta, Baleares 
y íepresentación de la Argen-
tina, que admira ia altruista y 
justiciera labor de esta, bene-
méíita institución de ia Espa-
ña Azal. 
Las lecciones danse en el 
amplio paraninfo de ta Uni-
versidal vallisoletana, con 
objeto de preparar a estos 
de egados para la labor de 
Hermetnlad Social. 
L a Delegada N^ciona!, que 
fcbrió el curso haciendo his-
toria de esta labor, iniciada el 
2a de octubre en Vaiiadolid, 
elevada a nacional por Pi ar 
Primo de Rivera, ampliando 
su base en abril con ia pro-
tección a la madre y el niño, 
anunció la campaña ea el pró-
ximo otoño contra el frío. 
liste cursil.o es una prueba 
del interés de la Falange Es- Kepars Radio-Receptores, Amplificad ores, Emisoras, unes 
pañola Tradicionaastas y de Sonoros, üayos X , Aparato» electro-médicos, motores, etc. 
las J . O. N-S. por.una España initalamoi luz, timbres automáticob, parairayo» y motores, 
mejor, bajo la dirección del 
Caudillo Franco, Jefe de la 
Organización. 
y el camarada asesor de ar-
quitectura. 
Finalizaron de mañana con 
visitas a ias Cocin iS de Her-
mandad. Por la tarde visitóse 
el Museo de Escultura, expli 
cado por el escritor Sr- Cos* 
.-do. La conferencia médica 
estuvo a cargo dei Jefe de la 
Asesoría Téofiica. 
Pronunció ua* conferencia 
el jefe de la Oficina de Enla-
ce sobre la excursión realiza-
da el mismo dia. Subrayó la 
pighificación hispánica d e 
Tordesillas y Simancas, luga-
res visitados. 
E l cronista Mendizábal hizo 
la evocación histórica de Do-
ña Juana y de Carlos V. 
Aüistic-r jn representantes 
de la embajada aiemana y los 
doctores Pe tersen y Wissman. 
Por la tarde se dieron con-
ferencias médicas y jurídicas, 
©i se guació día. 
Balneario de Caldas de 
San Adrián (León) 
Abrióse ai público para esta 
temporada 
ReumátiGM v enfernos del eatónags 
A/oía,—El viaje puede realizarse 
por ferrocarril hasta La Losilla, o 
po» carretera hasta Palazuelo, dos» 
de combina con el auto de linea el 
coche de! Balneario, los martes, 
\nttvem v «ib«do». 
Almacén de Colonialee 
TÉsta M i l 
Gil y Carrasco, 6. 
Teléfono 1511. León 
Ofrece a su distinguida clien-
tela un ^ran Menú Nacioiui 
a ¡.esetas 3,50. 
Independencia 2.—-León 
A G E N C I A T E L E F U N K E N 
HAGA deporte 
en los 
B I L L A R E S 
V I C T O R I A 
C A F E - GRANJA • B A R 
11 ANIS, más ANÍS de todos los ANISES, 
ES EL 
" L a C a s t e l l a n a 
Representante: J . C E B R I A N V I L L A G R A 
leIéíonol527 - L I O N — Apartado 14 
A n i s 
Hacemos todo en Electricidad. 
T A L L E R E S «LOS ALhMANES» » 
L E N T E S -:• G A F A S -:- FOTOGRAFIAS 
F O T O S CARNETS -:- ENTREGA A L DIA 
Ordeño II, 4. Lb 3N 
mmm mimm 
J E L X T J R T 13 O 
Director; D r . E M I L I O H U R T A D O 
(Director Jefe del Hospital) 
C I R U G I A - G I N E C O L O G I A - A P A R A T O D I G E S T I V O 
Se admiten parturientas y casos qaurargicas de urgencia* 
AVENIDA D E L PADRE I S L A , 6 _ 
SUS FOTOS 
con peilcülaf 
Y I B I D I M 
Tamaño i X ^1^ 
2,yo pesetas. 
|Tamaño 6 X ^ 
8,4Ü pesetas. 
TEMPO-HOI 
Tamaño 4 X o.'» 
3,16 pesetas. 
Tamaño tí X 9 
a,7ü pesetas. 
E«^i»49 rópi4Q y porfeciQ te w m * í W»**'-
l 
stro Civil 
Nacimientos: Avelino Arias 
burguesa y tranquila que en ^ Martín, hijo de Luis, jornale 
este ambiente castrense so- iro; Maiía del Carmen Prove^ 
hP en Oviedo, es la narían a blasfemia. Los niños cho Pozo, hija de Antonio, 
^ n de ffue^-dejaron de llorar; las persia-I obrero; Eduardo García v 
ñas dormitan su dolor, ven- Í García, hij j de Edua/do la 
trudas o nundidas; el sereno i braior. * 
¿«TAMPA D E O V I E D O . Regí 
La noche 
ft noche de guerra. fcctano^£to oscuraí ( 
es bicho raro, de museo; el 
taxis chillón y escandaloso se 
fué a mejor vida. Nadie tras-
se 
cb0Cn vano afán de conocer 
en S u r í ^ ^previstas, tras 
56 nn iondo negro que nos 
de burlón, y qua perse-
a s con ansia de rebasar. 
Ensayos de ciego. 
1 circula por la calzada, 
!ndo de la acera. Es la 
hÜneriencia adquirida a fuer-
e3íP//trompicones. Es el pe; 
*a a L \ ranalón saliente, del 
á * b l e ' ^mhras . en las calles, , Las so b s de 
crUzan rt^ ^ &fiAen nocha. el Deber, duro, inex 
cusable, amenaza con gesto 
hosco, arrumbado tras las 
sombras en espera del nuevo 
día. 
Y sobre este si'encio, silen-
cio obsoluto, silencio mudo, 
se desgranan cnnt^s y cien-
tos de veces los chasquidos 
violentos, vibrantes y provo-
cadores de las balas que al 
romper contra los muros sue-
nan, en nuestros oídos, a re-
piqueteo de gloria. La gloria 
de nuestro poder frente a la 
impotencia enemiga. Esa im-
potencia enervante que e itre« 
tienen y distraen con el fusil 
—artefacto inofensivo para el 
tranquilo sueño de nuestro 
Oviedo—y que, a veces, pre-
ñada de odios, aborta en ca-
ñoneo salvaje que desvela a 
la ciudad poniendo en todas 
las bocas la trágica palabra: 
«un ataque». Ataque que 
pronto pasa, m ŝ pronto se 
olvida, hasta que de nuevo el 
sueño y el silencio invaden ia 
ciudad sin quedar de eJio otro 
recuerdo que una fecha: 
. ca aló  
% o ^ o , ^ la farola Encada que nos arrasara ha 
a «fuera, donde el campo es amplia y los ^opiezos 
80n menos. 
Ko «e oye otro ruido que el 
firme paso de los seres des-
^oocidos que cruzan a nues-
tro lado. Son patrullas que 
í rcu an süenciosas o fuerzas 
^ Ingenieros que acuden a 
«os trabajos. Murciélagos de 
a contienda que, con su si-
vncio, entonan el himno más 
hermoso de Ofrecimiento y 
sacrificio. 
Cuaado «nuestro Oviedo» 
era todavía niño, se compla-
cía en jugar a ^ guerra y a qae ¿n UI1 pam'de ba-1lAO»' 50i 
cadapa^o, imborrable para*Mateoií 
cnrmba el cjAita!» ¿ ^ i e M e l l o ios s para ^ V i i i a h U . 
Defunciones^ Ricardo Gar 
dina, de 20 años; Demetrio 
Ortega Carbajal, de 27 años; 
Donniao Cuesta Rodríguez.de 
18 f ños; y Francisco Fernan-
dez Gonzá'ez, de 25. 
EMBUTIDOS 
A R A » 
LOS MEJORES 
Trobajo del Camino 
(León) Teléfono 1130 
Auxilio Pro As-
turias y León 
P a n o r a m a s d e l a g u e r r a 
Bombardeo de Port-Bou 
Fué destruida la^estación y cortada la línea 
del ferrocarril 
P a r í s . — C i n c o aviones na- enormes columnas de h u m o , 
c ionales bombardea ron el d í a ] que p a r t í a n de vagones incen-
16 l a e s t a c i ó n de P o r - b o u 
San Migulel de Gullera . 
L a e s t a c i ó n de P o r t - b o u que 
dó ser iamente averiada. 
L A S GOMUÑICAGIONES CON 
FRANGIA, GORTADAS 
P a r í s . — E n la f ron te ra í r a n 
co e s p a ñ o l a , los aviones n a c i ó 
na l i s tas l anza ron unas 15 t o . 
neladas de explosivos . 
L a s v í a s del f e r r o c a r r i l a l a 
f r o n t e r a francesa, quedaron 
destrozadas en par te p o r el 
bombardeo. 
Se añadje que !S;e pudo apre-
c ia r desde l a parte francesa 
diados en l a e s t a c i ó n de P o r t -
bou , donde b a n quedado des-
t r u i d o s g r a n can t idad de ex-
plosivas y v í v e r e s . L o s bos-
ques adyacentes a l a e s t a c i ó n 
de P o r t - b o u e s t á n eií l l amas . 
Guando los aparatos de 
bqmbalrd^o n a c á o n a l i s t e s se 
acercaban a l a c iudad, dos ca-
zas ro jos i n t e n t a r o n hacer 
h u i r a los nacionales , pero 
tres cazias e s p a ñ o l e s que es-
co l taban a los de bombardeo 
f r u s t r a r o n eista t en ta t iva . 
Se asegura que han r e s u l t a 
ñ o completamente ineficaces 
los a n t i a é r e o s ro jo s . Relación de las cantidades 
ingresadas en este Banco I 
Herrero, con destino a la sus-1 
cnpción Pro Auxilio 
y León: 
pe!ctasa anterior, 26837'25 Comienza la de sDandada da los dirigentas.-Et 
geiierai üiibarri, en Francia 
^ U t r t o s t ó n de Asturias 
sona  ei M 
vive?> T se oía una conslgna 
vacilacts» ent̂ eco?rta(ia, teme-
rosa de enredarse en aquella 
caprichosa amalgama de tres 
is sin hiiación ni seníi 
do. Hoy, el Oviedo hombre, 
maduro ya, ufano de su vete-
ranía, ni aun con eso pertur-
ba el silencio guerrero de la 
ciudad callada, dormida. Di-
ríase que todos nos conoce-
mos en el pisar o que nada 
teme quien vigiia. 
Desaparecieron t a m b i é n 
aquellos ruidos de la ciudad 
otros... olvidada ya, deseo 
nocida. 
Asi s )n las noches en nues-
tro Oviedo guerrero y vete-
rano, encallecido en el dolor. 
Noches de parapeto coa sus 
«cuartos», sus alarmas y su 
reposar inquieto, en espera 
del d/a qua nace. Noches del 
Oviedo sin flaquezas, tírmi 
en el propósito, siempre re-
signado, siempre optimista. 
Josa RUBIO 
Oviedo, septiembre 1937. 
Traslado 
Ha sido trasladado a pres-
tar sus servicios en la Pri 
sión Provincial de Santander, 
nuestro estimado amigo el 
culto oficial de Prisiones de 
esta Cárcel de León, y leonés 
él también, D. Anastasio Fas-
traua. 
Sentimos la marcha de tan 
celoso funcionario y le desea-
mos prosperidades en su nue-
vo destino. 
Pérez 
Contratista de obras 
Carpintería artística 
Alcaldía da La Bañeza 
Se hace público que la su-
basta para contratar o t ías de 
pavimentación y saneamiento 
cn esta ciudad, ha sido anun-
ciada en ei Boletín O/tcial dd 
mu<U> Qei Qia 5 ¿eA aetjai 
nies de septiembre, en cuyo 
anuncio y en ei pliego ae 
condiciones de manifiesto en 
esta fcecrtíiaria municipal se 
JfetaUn ias referidas condi-
ciones para tomar parte en la 
subasta. 
K^Bañe2a» 16 de septiem-
Dre dei9a9. U Ano Inunfal. 
^ l^ca iae , INOCENCÍO ¡SAN-
V I D A L E S . 
Q ^ - 2 A D O B E S 
Cfi&TmcADos r>E PENALERS 
Agencia cDelgado 
Dámaso Merino, 6.—León 
Radio-León 
Programa para hoy 
A las doce: primera emi-
sión dedicada a ia provincia. 
Cantos y babadas gaueg^s. 
Servicio mfjrmdtivo. A las 
doce y treinta» cierre de la es-
tación. 
A las catorce: emisión de 
sobremesa « L a Doiorosai 
(fragmentos). Canciones pa-
trióticas. Servicio informativo 
retransmitido desde Kaaio Na-
cional de Jcspana. A las quin-
ce: cierre de la estación. 
A l í s diez y nusve: emi-
sión de la tarde. Tangos y 
canciones y valses criollos. 
Servicio informativo. A las 
diez y nueve y treinta: cierre 
de la estación. 
A las veintidós: última emi-
sión. Seiección de música 
clasica. Retransmisión de la 
cnarla del glorioso general-joaé Carro Suárez, 
Ayuntamiento de Valde-
vimore, 200 pesetas; Farma-
cia Salgado, 25; Mauro Ca-
sado, 25: Amanda Arango, 
la'5; Juio y Leopoldo Carn-
Federico Solis, 15; 
Alonso, 5; donantes de 
ill biino, 1.354; Robusdano 
Campos, 25; César Contreras 
Dueúas, 25. 
Raimundo Alonso Gonzá-
lez, 5; Lapercio de Llanos, 
25; Canos Aparicio, 25; üint-
Ig .estas Llaneza, 25; María 
Barredo, 5; Julián Barredo, 5; 
wiran Hotel, 10J; Irene Fer-
nández Rodríguez, 5; Adelina 
i-iamazares, 25; Luis Arias, 
25; José García, «La Importa-
dora», 25. 
Anastasio Martínez, 10; 
Plácida García Martín, 5; Mi-
guel de Unceta y Stíñora, 25; 
Üutimio Jcernánuez, 10; Tere-
sa del Riego, 5; Soledad Pé-
rez Cano, 5; inocencia Oidó-
ñez, 5; Conntcria de Antonio 
Franco, 15; Romualdo Llanos, 
10; Amano Aivarez, 25. 
B^idomero Matute, 5; Car-
jos Rojas Bermejo, 10; Jbél ix 
Zuazo Casado, 25; Aladino 
Viiirtr, 10; Agustín Gutiérrez 
Sua.cz, zb't ruirique G. Lua-
ces, 10, Felipe Muiioz Gonzá-
lez, iu, Ju^n Vmoio y señora, 
6; Aquulno Aivarez Alvarez, 
10, Jado Prieto, 10; Conzaio 
Marcos, 10; Consuelo Anas 
y hermanas, 10; Basilio San 
iSii^uei, 25; Carmen Fernán-
dez Llamazares. viuda ae Mo-
neda, 25; ürsenio Moran, 10; 
J d i p ó u i o Móntase, 5; donan-
tes de Lagüeiles, 116,70; San-
tiago Berjóa Milrán y señora, 
5; rrauciaco Tagarro Amo, 
25; Mana CaDanas, 5. 
jesús Romero, 10 pesetas; 
5; Luis 
San J u a n de L u z l i o t i c i a s 
prüCedjOntes de ( j i j ó n , c o n f i r -
man, que l a c iudad e s t á í a l t a 
de vívex'es p o r e l b loqueo de l a 
cscuadi^a nac iona l ¿ o b r e aque 
Has costas. 
U n velero , conduciendo a los 
¿e í e s y dir igentes comuni s t a s 
que t r a t a b a de abandonar l a 
costa qeirca de Rivadesella, fué 
h u n d i d o p o r l a a r t i l l e r í a na-
c iona l . L a m a y o r í a de los í u -
g i t i vos l o g r a r o n alcanzar 
costa a nado. 
la 
H U Y E E L G E N E R A L UOJO 
G A M I R U L I B A R R i 
B a y o n a . — E l general r o j o 
Ganar U i i b a r r i , a n t i g u o je ie 
de las ti 'opaa ro j a s del Nor t e , 
ha l legado e^ u n barcu yes-
quero a F r a n c i a y se ha t r a s l a -
dado inmediataroentai a B i a . 
r r i t z . 
Queipo de i-̂ ano y dei servi-
cio ue información desde Ra-
dio Nacional de üspaña. 
Ncrverto Hernández, 10; Se-
Ivenno Faricnce, 5; Mariano 
'Fernández, 5; Cilinio Martí-
Jnez Aionao, 50; Francisco 
| Aceoedo, 25; Sociedad Kiec-
tncista de León, 250; León 
PRÜXIAJA J U R A D E L A B A N -
D E R A 
¡ S a l a m a n c a — ^ L a j u r a de la 
bandera de los a lumnos de 
Euente Cal iente , t e n d r á l u g a r 
el d í a i 9 p r ó x i m o , a las 11 de 
la m a ñ a n a . L o s a lumnos de 
T a f a l l a , j u r a r á n l a bandiera 
a l a m i s m a h o r a del d í a y los 
aux i l i a res de Es tado Mayor , el 
d í a 20 en V a l l a d o l i d . 
llEltGRESAN L O S F L E C H A S , 
QUE V E R A N E A R O N E N I T A 
L I A 
San S e b a s t i á n . — H a n l lega 
do a esta c iudad los flechas 
qu|e p a s a r o n u n a temporada 
en la co lon i a de E s p a ñ a del 
L i d o de Roma , siendo recibí-1 
dos por las autor idades locales 
y el c ó n s u l i t a l i a n o . 
Los j ó v e n e s fa langis tas es- | 
p a ñ o l e s , a l descender a t i e r r a , | 
e n t o n a r o n a coro el H i m n o ^ 
Nac iona l 
i t a l i a n o . 
e s p a ñ o l y el H i m n o 
E L P A R T E OE1GIAL ROJO 
Val jenc ia .—El pai ' te o f i c i a l 
del m i n i s t e r i o de Defensa r o j o , 
cor respondien te a l d í a 10, de-
c í a lo sigui |ente: 
E n el sector de Cabralcs, des 
p u é s de u n in t enso ataque que 
d u r ó toda l a j o r n a d a de ayer, 
1 o s facciosos cons igu i e ron 
ocupar las posic iones de L i d o 
y P ico Redondo. 
E n e l f ren te de León, , el ene 
m i g o p r e s i o n ó du ran t e todo 
el d í a , apoyado por a v i a c i ó n y 
a r t i l l e r í a , sobrie las posiciones 
de Cueto Negro, que c o n s i g u i ó 
ocupa r a ú l t i m a h o r a de la 
tarde. 
U N D I A R I O A N A R Q U I S T A , RE 
COGIDO 
B a r c e l o n a . — L a p o l i c í a ha 
procedido a l a recogida del d í a 
r i o " C a t a l u ñ a " , ó r g a n o de l a 
Juan Pablos y C. 
FABRICA DÜ tíMbÜÍIDOS'indusinai, 250; José Murcia, 
y almacén de coloniales 
Oácinas: Avda. F . Isla, 21 
Teléfono 1770 
Fábrica: Carretera de Trobajo 
Teléfono 1933 
L E Ó N 
feiiaeiiLBiinieia Peieíii 
Clínica dental 
L e ó u Teielono 1020 ^¡>/ Uidotto i l , 7i P>ai. 
Comercial industrietl Fallares 
S. A. — LHUN 
Pación de Maquinaria - Gaielaccíón - Saneamiento 
^ruculog para mesa y cocina — Aparato» de R U . 
Unoieum ae toda» ciases — Fersianas—yuuaiodo» 
nerramientas — Cerrajería — tístuía» de todo» ios 
sistemas, etc., 
Agradeceremos su visita 
etc. 
> consulta de precioi 
Plaza de Samo Domingo, núm. I 
5; Antonio Mar un ¡Santos y 
señora, 15; Bar Nemesio, 5; 
Francisco Diez Baaesteros, 
50; Adela Castaño Martínez, 
5; O.cgano Hiirero Alonso, 
5; Francisco ¿Sánchez Gallar-
do, 10; «acardo Tascón Bra-
gos, 25; Francisca Aira «Ca-
sa Niño», 10; Carlos Aivarez 
Cadórmga y señora, 10; Be-
nigno Tascon González, 25; 
DttCiaao Aivarez, 10. 
buma y sigue, 30.093,95 
pesetas. 
Reparaaones garantizadas en 
Madto Mkctra 
Ramón y Cajal, 5. León 
Teléfono 1470 
VISITE USTED 
U L T R A M A R I N O S 
A. MANRIQUE 
Especialidad en Chocolates 
y Mantecadas de Astorga. 
Avenida del Padre Isla, 33 
4 los mujeres leonesas 
Si pensáis un mominto en los que luchan par la salvación 
de España^ debéis sentir el fr ío qm ellos sienten^ y para 
remediarlo es urgente no dejéis un momento de trabajar^ 
haciendo prendas de abrigo, pasa-montañas, jerseys^ calceti-
nes, guantes. Ellos os darán gracias. A trabajar sin descanso, 
niñas, jóvenes y de edad madura. 
Pedid en Avituallamiento lana. Se necesitan millares 
de prendas. 
F -A. JEOJ JL. 
M a n t e q u e r a 
L e o n e s a 
Vivero de Arboles Frutales 
JOSE SEOANEZ La Bañeza (León) 
La repoblación forestal es una orden de la naturaleza 
que debemos obedecer. 
A los falangistas el 6 por 100 de descuento. 
G. N . T . , po r l a p u b l i c a c i ó n 
del a n u n c i o de u n m i t i n , que 
no estaba au to r i zado p o r las 
autoridades datailanas. 
£<L CONSEJO C A N T O N A L D E 
SUIZA, R E C H A Z A UNA PRO-
POSICION SOCIALISTA 
B e r n a LQS socia l is tas i n -
v i t a r o n a l G r a n Consejo del 
C a n t ó n de Berna , a que dis-
pusiese que el representante 
del G e n e r a l í s i m o F r a n c o n o 
pudiese ostentar en el a u t o m ó 
v i l l a placa con las in ic ia les 
"C. D " . reservadas al cuerpo 
d i p l o m á t i c o . 
E l gobierno can tona l ha con 
testado diciendo que el Conse-
j o General ha o to rgado p r i v i l e 
gios d i p l o m á t i c o s a l represen 
t a n í e e s p a ñ o l , en i n t e r é s de 
los ciudadanos suizos res iden 
tes e^ ^ s P a í í a y terminó a g r á 
deciendo a l Consejo General su 
medida en favor de los suizos. 
L A P O L I T I C A C O L O N I A L POR 
T U G U E S A 
Lisboa .—Se ha publ icado u n 
decreto extendiendo a los te-
r r i t o r i o s por tugueses y colo-
nias las leyes que o rgan i zan 
en P o r t u g a l e l r é g i m e n cor-
pora t ivo . Los gobernadores de 
las posiciones coloniales Se 
h a l l a n encargados de La a p l i -
c a c i ó n de las leyes por tuguesas 
y t e n d r á n en cuenta la especial 
c o n d i c i ó n de cada co lon ia . 
Notas del extraojero 
Los belgas repudian ai comunismo 
£1 partí 10 socialista baiga sa opone a la mm 
con el comuiiisia 
P a r í s . — " L " Ouvi'e" comun ica 
de Bruse l a^ , que mien t r a s cu 
F r a n c i a los comunis tas y so-
cial is tas r e s o l v i e r o n a l menos 
í u n d a m j e n t a l m e n t e l a í u s i ó n 
de ambos partidois, no obstan-
te l a res i s tenc ia de los socia-
l is ta , el (consejo genera l be l -
ga, ha resue l to lo c o n t r a r i o . 
E n su ú l t i m a r e u n i ó n . Los 
social is tas r echaza ron el Pro-
yecto de f u s i ó n p ropues to por 
los comunis tas . E l consejo ge-
nera l soc ia l i s t a h a cons ta tad 
que las d i rect r ices emanadas 
dje M o s c ú , no p e r m i t e n a b r i -
gar i lus iones respecto a las 
intenciones de los comunis tas 
que en l a f u s i ó n , t a l c o m o l a 
i n t e r p r e t a n , ven ú n i c a m e n t e 
el medio1 de abusar sobre las 
masas obreras en favor ae los 
l ines p o l í t i c o s del camun i s -
.mjo. • ; 
Por lo t an to , e l p a r t i d o so-
c ia l i s ta es de o p i n i ó n que no 
puede considerarse la f u s i ó n 
como real izable . Las actuales 
cir jcunstancias t a m b i é n n i e -
gan facultades a l p a r t i d o co-
m u n i s t a p a r a organizarse en 
s |ección a u t ó n o m a dent ro del 
p a r t i d o obre ro belga. 
A l m i s m o t iempo, el p a r t i d o 
soc ia l i s ta belga ha resuel to 
rtealizar u n a g r a n c a m p a ñ a de 
p rose l i t i smo , t an to c o n t r a los 
par t idos de derechas como con 
i r a el c o m u n i s m o . 
Actividades comunistas en Tánger 
Elementos rojos españoles intentan asaltar un 
despacho oficial 
T á n g e r E n la noche del 
d í a 16, 5 comunis t a s e s p a ñ o 
les i n t e n t a r o n en t r a r en el do 
m i c i l i o del vicepresidente de l a 
zona i n t e r n a c i o n a l de T á n g e r . 
E l gua rda hizo uso de su 
a rma , h i r i e n d o a u n comunis ta 
que a pesar, de el lo, l o g r ó es-
capar . • i 
Se teme que esta no siea la 
p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n de una 
serie dfe atentados preparados 
por comunis t a s e s p a ñ o l e s , de 
acuerdo con el F r en t e p o p u l a r 
f r a n c é s , dirigidoiS c o n t r a per 
sonalidades nacionales e s p a ñ o 
las, itailiajnas y por tuguesa^, 
a s í ..como c o n t r a el jefe de los 
falscistas en T á n g e r . 
Los incidentes o c u r r i d o s y 
los que puedan o c u r r i r se de 
bien p r i n c i p a l m e n t e a l g r a n 
n ú m e r o de elementos que p ro 
cedenftes de l a E s p a ñ a r o j a ; 
acuden a T á n g e r con la . or 
den precisa de p r o d u c i r d e s ó r 
denes. 
e n R u s i a 
Siguen las abundantes deienciones 
y fusilamientos 
VarsQviá l i a causado sen 
sacion en toda L u s i a La des t i -
t u c i ó n del embajador de los 
. soviets en U k r a n i a , qug des-
de el d í a '¿ del corr iente esta 
priso en l a c á r c e l c e n t r a l . 
íSe re lac iona esta d e t e n c i ó n 
PiOii l a muer t e del v icepres i -
dente de los consejos genera-
les y se s e ñ a l a l a i n t e r v e n c i ó n 
de L i t v i n o f , que t e n í a g r a n ene 
m i s t a d c o n t r a el c ó n s u l de 
ü k r a n i a . 
T a m b i é n h a n sido detenidas 
la esposa y una h i j a de d icho 
f u n c i o n a r i o consu la r s o v i é t ú 
co- .. ; I !. M 
VARIOS F ü S I L A M I E N T ü b 
M o s c ú . — E | l . t r i b u n a l de La 
c iudad de T e r n i s k e w a en la 
r e g i ó n del Mar Negro , ha con 
denado a l a ú l t i m a pena a tres 
miembros de la o r g a n i z a c i ó n 
con t r ^ r r i v /o luc iona f i a j , • q u t> 
anhelaba el r e p a r t o de las t íe 
r ras en t re los campesinos . 
Otros acusados en l a m i s -
ma causa, fueron condenados 
a 10 a ñ o s de p r i s i ó n . 
SE) REíSULEJJ l lAJA L A GON-
F E I I E N G I A L»EL M E L I T E R U A 
NEO 
l i o rna . :—El redac tor d i p l o -
m á t i c o de l a agencia S te ian i , 
escribe que e11 a lgunos c í r c u -
los in te rnac iona les se dice que 
el acuerdo de N y o n , que l leva 
consigo la cnca,ción de u n a po 
f í t i c a n a v a l m e d i t e r r á n e a , i m -
p l i c a r á compromisos para los 
cuales i se rá necesaria una rec 
tííicc^ción de los acuerdos y no 
una s imple ' f i r m a . 
Eso e x p l i c a r í a las d i f i c u l -
tades surg idas en a lgunos p a i 
6ies s igna ta r ios , p r inc ipa lmen te 
T u r q u í a . Se hace s e ñ a l a r t a m 
b i é ñ que l a p a r t i c i p a c i ó n i m ^ 
puesta p o r Nyon , con t r a s t a 
s i n g u l a r m e n t e con la f a l t a de 
so l idar idad , d e s p u é s del ataque 





Artículos para reáralo 
La Casa del Mahon" 
Monos, Cazadoras y Camisas 
de reglamento, para el Ejército y Milicias 
Pérez Galdós-, núm. 10 LEON 
A u t o 3 
Industnai Comeroui Paiiarés, S. A. ^ J 
PADRE ISiA, 19 L E O N " " VIIÍAFRINCÁ 8 
Garage y Talleres con maquinaria y personal especializado en la 
reparación de automóviles. Soldadura autógena. Carga Baterías 
Niquelado. Lubrificantes. Neumáticos. Accesorios automóvil. 
CONCESIONARIO OFICIAL: TCp "P? 
SáBíwfó 18 SepífemBr« dé 1937 
Consejo de Guerra 
interesante 
En el Salón de Seaionea de 
la Diputación provincial co-
menzó ayer el Conaejo de 
Guerra de oficíalea-generalea 
que bajo la presidencia del 
Coronel del Resfimiénto de 
Infantería de Bmgos, D. Mi-
guel Arredonda, ha de ver y 
tallar la rausa instruida por 
el procedimiento sumarísimo 
contra el alférez honorario de 
Ingenieros de Ferrocarrilea 
José Muñoz San Misruel, el 
Guardia de Asalto de León 
Jac nto Suárez AWaraz y 25 
pai^aaos más, vecinos de esta 
capital y de diferentes pue-
blos de la provincia. 
Lleva la reoresentación del 
Ministerio Fiscal el alférez 
honorario del Cuerpo Síndi-
co-Mili lar Sr. García Bernar-
do, quien ha calificado pro-
visionalmente los hechos co-
mo constitutivos de varios 
delitos de adhesión a la rebe-
lión y auxilio para cometer la 
misma, por lo que ha pedido 
diferentes penas, que oscilan 
entre la de muerte y seis años 
de prisión. 
Los defensores de los pro-
cesados, teniente de Infante-
ría Sr. Guerra Valcarcel y 
alférez del mis no arma señor 
García Ufano, so i citan penas 
más benignas que las intere-
sadas por el Sr. Fiscal. 
La sesión de ayer se limitó 
a la lectura del apuntamiento, 
que hizo el juez instructor, 
comandante D Eladio Carni-
cero, que continuará hoy a las 
üez de la mañana. 
A la vista asiste numeroso 
público. 
Licencias de caza 
Para obtener la correspon-
diente licencia se necesita el 
Certificado de antecedentes pe-
nales. Se encarga de su adqui-
sición la AGENCIA GENER AL 
D E NEGOCIOS de Gonzalo 
Marcos. Avenida de Roma, nó-
tnero I I . León. 
Parque da intendancia 
da León 
Debiendo adquirirse para 
cubrir necesidades de este 
Parque de Intendencia, la 
cantidad de doscientos mil li-
tros de vino y diez mil quinta-
les de leñat se admitan ofer-
tas, que deberán dirigirse por 
escrito al Sr. Director del Es-
tab'ecimianto jurante un pla-
zo que finalizará el día 23 del 
mes actual, bien entendido, 
que dichos artículos habrán 
de ser entregadas en los Al-
macenes de este Parque, 
F. Dans González 
MADERAS DE GALICIA 
Apeas para Minas 
(Caferío) 
Representante exclusivo para 
León y su provincia: 
Ahíon ic Man jón Oarr iagos 
Zapaterías, 18, 1.°, izqda. 
Apartado 118 
Para el nuevo 
acorazado «Es-
paña» 
D. Nicanor Vidal Herrero, 
25 pesetas; D.a Masía Caba-
ñas, 5 pe^etiS. 
Saldo hasta el día de la fe-
cha, 141 780,73 pesetas. 
F a r m a c i a s 
de torno para esta semana, 
de ocho de la noche a nueve 
de l« mañana: 
Sr. Aioitso Gil Padre Isla 
La conferencia 
del Sr.jNavasai 
y de Mendin 
ÜQÜÍÜ ioé íu*Wa a a u a o i a d ü , 
se ce l eb ró eu el Tea t ro P r m -
cipa i u n a inteir«¿>aute o p n í e -
renc ia Uei QÍOÍQ o rganizado ^o 
bre "Gonciei^oía de l a ü i s p a -
a idad" , a oargo del conoaido 
esc r i to r I>- J o a q u í n Navasa l y 
M e n d i r i , D i r e c t o r de A o o i ó n 
E s p a r l ó l a en Ghile . 
i ü teatro presentaba u n i>tü 
l i an t e aspecto. i¿n l a pres iden-
cia áe encon t raban los s e ñ o r e s 
C l é r i g o , Koblcs, Hoyos y Ro-
bla . Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del 
conferenciante el Sr. C l é r i g o , 
Sec|retario p r o v i n c i a l del F a -
lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s -
ta, q u i e n e n s a l z ó las o r i e n t a -
ciones p o l í t i c a s del Gener ta l í -
s imo y puso de rel ieve l a ad-
h e s i ó n e s p i r i t u a l de los pueblos 
amer icanos de habla h i spana 
a su Madre P a t r i a . (Es m u y 
a p l a u d i d o ) , 
be levanta ^ hablar exitre 
grandes aplausos el Ür. Nava-
bai, quien comienza ü e s c r i t n e u 
do l a t r i s t e s i t u a c i ó n ü e deca-
dencia a l a que h a b í a l legado 
la E s p a ñ a de l a pos t -gue r r a 
por l a funesta p o l í t i c a de unos 
nombres entregados a l l ibe ra -
l i smo p a r l a m e n t a r i o . Nuestro 
i m p e r i o c o l o n i a j l — d i c e — h a ^ 
b í a pasado a l a h i s t o r i a . I n t e -
lec tualmente , dominaba ent re 
nosot ros la. g e n e r a c i ó n d e r r o 
t i s t a de l 98 y a s í , m i n a n d o l a 
u n i d a d e s p a ñ o l a , se i b a hacia 
la d i s o l u c i ó n de u n pueblo que, 
t ras de u n a epopeya de siete 
s iglos , h a b í a des lumhrad^ a l 
m u n d o c o n e l b r i l l o de sus a r -
mas y de sus le t ras . 
nace u n exacw> estudio his-
t ó r i c o de l a n a c i ó n h i s p á n i c a 
de i m p e r i o , que se va fo r jando 
ta lid l a r g o de los momeutob 
n iás logrados de l a hi ts tona es-
p a ñ o l a , has ta p l a s m a r eu ¡ei 
g l o r i o s o r e inado de Garlos "V, 
que representa e l appg|^> de l a 
grandeza de E s p a ñ a e n e l s ig lo 
dg o r q . ü a b l a de L e o v i g i l d o y 
se detiene e s p e c i a l m c n í í ; en La 
c o r o n a c i ó n , que tuvo l u g a r en 
la Gatcdfral de L e ó n , de ^ f o n -
so V I I e l Emperador , q u ^ fué 
el p r i m e r rey ,que d ió a, l a Mo-
n a r q u í a u n concepto i m p e r i a l . 
Gonís idera e l r e inado de i o s Re-
yes G a t ó l i c o s oprno e l i nomen to 
m á s in te resante en l a , gesta-
c i ó n del I m p e r i o e s p a ñ o l . E n 
encendidos p á r r a f o s recuerda 
la ob ra de Isabel l a C a t ó l i c a . 
Grapias a ella^—dice—^vuelve 
a renacer potente y a r r b l l a d o r 
nues t ro pueblo , finalizando el 
rescate del 'suelo p a t r i o con l a 
t o m a del r e i n o de Granada y 
amparando el genio de C o l ó n , 
el e s p í r i t u m a g n í f i c o de l a 
raza , abarca majestuoso l a 
g rand ios idad de dos mundos . 
H a b í a l legado pa ra E j s p a ñ a 
el m o m e n t o que h a b í a de g lo -
sar Hernando de A c u ñ a , cuan-
do en su verso c l á s i c o hablaba 
ttde u n Monarca , u n I m p e r i o 
y u n a espada*. 
E l i m p e r i o e s p a ñ o l e ra u n 
i m p e r i o de v i s i ó n c a t ó l i c a y a 
esta sus t anc i a l i dad d e b i ó su 
c a r á c t e r un ive r sa l i s t a . Hace 
una m a g n í f i c a d e s c r i p c i ó n de 
la ob ra i m p e r i a l rea l izada a 
t r a v é s de los reinados de lo» 
Reyes C a t ó l i c o s , de Car los V y 
de Fe l ipe I I que s in te t iza , acer-
tadamente, T a í ñ e cuando dice: 
"Hay u n m o m e n t o e x t r a ñ o y 
super io r en l a especie h u m a -
na. L a E s p a ñ a de 1500 a 1700" 
E l sent ido h i s p á n i c o de impe-
r i o adquiere s u m á s exacto 
p e r f i l . 
L a u n i d a d nac iona l l a creían 
el s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o y 
la idea e s p i r i t u a l i s t a . Reyes 
gue r r e ros , y f ra i l e s e rud i tos 
o 
d« «• CUnio • del Hospital General de Madrid 
«;T>n«nWa de I I a T y dj» 4 • 6. PWmo H» R i w a , %%. \ * l.mñv 
Pescaderías "La Reguladora" 
PLAZA DE ABASTOS, CASETA 42 Y PUESTOS 1 Y 2. 
Visite estas Pescaderías y vea precios y clases. 
Le interesa extraordinariamente Aoartiira I.0 da Motfembn» 
Almacenes de Tejidos 
Cipriano García Lubén 
LEON 
f u e r o n los que h i c i e r o n p o s i -
ble el S i ^ o ^ O r o . Cuando 
de ja ron de i m p u l s a r estos tac-
tores las empresas « s p a ñ ó l a s , 
E s p a ñ a c a y ó en la decadencia. 
E l a l m a de la raza , precisa pa-
r a ac tuar de m o t i v o s super io-
res. Su e s p í r i t u de conqu i s t a 
y de aven tura , no se basa j a -
m á s en la s imp le codic ia . 
In te lectuales e s c é p t i c o s , mo 
narcas l ibera les y un pueblo 
entregado a l m a t e r i a l i s m o , 
deshacen nues t ras i n s t i t u c i o -
nes t r ad i c iona l e s . E l l ibe ra l i s -
mo, asentado sobre los dogmas 
de la r e v o l u c i ó n francesa, ex-
t r an je r i za a España y el re-
su l tado ha sido el i m p e r i o de 
la a n t i - p a t r í a . 
Pero E s p a ñ a ha vue l t o a en-
contrarse en el concepto h i s -
p á n i c o de su esencia. Po r de-
fender su t r a d i c i ó n h i s t ó r i c a 
y su d o c t r i n a e s p i r i t u a l i s t a , 
.marchan hac ia el sacr i f ic io , 
v o l u n t a r i o s con flechas de Re-
yes C a t ó l i c o s y con aspas i m -
peria les de Carlos V , bajo la 
bandera r o j o y gua lda , un idos 
bajo l a d i r e c c i ó n del Genera 
l í s i m o F r a n c o , defendiendo l a 
un idad i n t a n g i b l e de l a P a t r i a 
e s p a ñ o l a . 
A l t e r m i n a u su m a g n í f i c a 
conferenc ia es la rgamente 
aplaudido el Sr. Navasa l . 
Primera misa 
M a ñ a n a d o m i n g o c e l e b r a r á n 
p o r p r i m e r o vez, en la ig les ia 
de San Franc i sco , su p r i m e r a 
misa , los re l ig iosos Capuch i -
nos RR. P P . Eduardo de Boa -
d i l l a , Es t an i s l ao de V i l l a l d a v í n 
Mar ianol de Mondreganes y 
L u i s de Jabares . 
T a n solemne ac to t e n d r á l u 
gar a las diez de l a mañana. 
R I P O L L 




Bobinages en general. 
Ramiro Balbuena, 16 LEON 
te léfono 1467 
"Mujeres de España" 
Nqs e n v í a a l a s igu ien te no-
ta:. 
"Mujereis de E s p a ñ a " i r á n 
r epar t i endo toda c í a s e de p ren 
das de ab r igo en l a j zonas libe 
nadas-
Las p e r s o n a » ,oari tat ivas 
que q u i e r a n asociarse a esta 
buena obra , pueden enviar 
manta|s, t a q u i l l a s , jerseys, 
calcetines, medias, ziapatiilas, 
etc., etc., a nues t ro d o m i c i l i o 
socia l , Plaza del Conde, 4. 
La revista "Tradición" 
D i r i g i d a p o r nues t ro com-
p a ñ e r o en l a Prensa, el cu l to 
p rofesor de este Seminar io de 
San F r o y l á n , D . F i l e m ó n de la 
Cuesta, e m p e z a r á en breve a 
editarse u n a r ev i s t a de c u l t u r a 
r eg iona l leonesa, t i t u l a d a " T r a 
d io ión '* . 
E m p r e s a leonesis ta de altos 
vuelos , l abor que deseaban 
cuantos a m a n la L e ó n , no hay 
que deci r que sa ludamos la 
i n i c i a t i v a con el m á s ca luroso 
y co rd i a l ap lauso . 
Donativos 
La Comisión Delegada de 
León y León Industrial h 
donado para ayuda d * gasto» 
de la liberación de España, 
el importe del consumo eléc-
trico efectuado por los Cuar-
teles del Ejército, Aviación, 
Guardia Civil, Milicias Arma-
das y cuanto con ellas se 
re aciona. E n el mes de 
Julio 4 995,70. y en el de 
Agosto 5.245,01 pesetas. 
Las oficinas y empleados 
de las minas de Antracita de 
León S. A. , han entregado la 
cantidad de 112,85 pesetas 
con destino a la Suscripción 
del Ejército y Milicias. 
Entregado por una Comi-
sión artística de niños de 
Bembibre con destino al Hos-
pital de Sangre de nuestro 
Ejército y Milicias, Cruz Ro-
ja, 9,65 pesetas 
Ayer no hablé por haber 
atendido una invitación que 
desde hace tiempo me había 
hecho la bella ciudad de 
Ronda, donde se celebraba 
el primer aniversario de ha-
ber sido liberada aquella po-
blación por las tropas nacio-
nales. Además de la misa de 
camiafla y la inauguración 
de una lápida dedicada a los 
generales jefes y oficiales 
que eneraron con las fuerzas 
liberadoras, ha habido un 
desfile en el que además de 
falangistas y requetés, todos 
unidos, en el santo amor a la 
Patria, destilaron miles de 
obreros, de la ciudad y del 
campo, que expresaban su 
satisfacción por haberse li 
brado del veneno marxista, 
al mismo tiempo que repu-
diaban las trágicas horas que 
bajo la dominación roja ha-
bían sufrido. 
De las notióias de la radio-
resalta principalmente la ce, 
lebi-ación de la asarobiea de 
Ginebra, dirigida y presidida 
por Negrín, el presidente del 
indigno gobierno de Valen-
cia, que ha pronunciado un 
discurso, que según la prensa 
marxista ha sido ûno de los 
mas elocuentes que se han 
oído. ¡Por Dios, cuando esta 
do que en «u estado, no la 
harían nada. Pero fué deteni-
da y después en la cárcel in-
tentaron violarla, lo que no 
consiguieron y más tarde fué 
conducida, en compañía de 
otros tres hombres y una mu-
jer en estado, siendo asesina-
dos los otros cuatro y que-
dando ella gravísimamente 
herida, con un ba'azo en la 
cabeza y el otro en el hom-
bro. Al día siguiente, fué ha-
llada por el juzgado y condu 
cida a un hospital, donde los 
milicianos que allí hacían 
eruardin, que eran d̂ . la U. G. 
T. impidieron, por llevar la 
contraria a los asesinos, que 
eran de la C. N. T. que l* re-
mataran, pero unos y otros 
prohibieron terminante al mé-
dico que la curara. Esta pobre 
muchacha murió a los seis 
días, después de horriole 
martirio. 
Y lo más grave del caso es 
que el jefe de las fuerzas de 
asalto de la ciudad, al ver el 
estado en que la colaban los 
desmanes de los extremistas, 
preguntó al ajobTnaior que 
hacía y a i saber este que lo 
asesinatos se cometían con 
gentes de derechas, le dijo 
que les dejase obrar, lo que 
ocasionó que el j efe de asalto. 
E l objetivo logrado 
Crónica de la noche por SPBCTA 
Franco hace una España gran-
de, digna de su historia. Fran-
co es nuestro Caudillo, para 
qloria^y^honor de España y 
de Franco 
curda, si está a'go elocuente, 
pero es para hacer reír! Tam-
oién dijo que antes de estailai 
el movimiento, hablamos re-
cibido, ios €íacciOáOs>, gian 
cantidad de cañones, aviones 
y tanques. De sobra sabe to-
do ei mundo que hasta dos 
meses después de iniciarse ei 
alzamiento, no contábame» 
con más que un par de avio-
nes y que ellos eran los due-
ños absolutos del aire. Tam-
bién habió de ios voluntarios 
ex u ar jen s. 
A propósito de estar reuni-
dos ios representantes extran-
jeros en Ginebra, les voy a 
onndar la lectura de un docu-
mento que me ha entregado 
un señor, que se retiere ai 
asesinato de una pobre mu-
co ach a, parali ica, en Caste-
llón üe la tiana. Esta mucha-
cna tenia 35 años y se halla-
ba paialiuca a consecuen-
cia de una pará isis infanta y 
se llamaba Do.ores Feced. 
Vivía con su madre y una 
hermana y 18 milicianos, ár-
malos con fuail, fueron a de-
tener a la madre por habtr 
aido presidenta de la a soc ia 
ción cívica de la muj r. La 
muchdcha paralitica, para sal-
var a su madre y hermana, 
las hizj esconoerse, creyen-
en un iacgo de dignidad, se4 
arrancase las insignias. 
Y a esta canalla es a la que 
protegen algunas naciones 
que se jlaman cu tas y civili-
zadas. Entre estas naciones 
figura especialmente Francia, 
que consiente timbién que 
ios obreros marxtstas france-
sas se apoieren de las fábri-
cas y hayan comenzado ya la 
serie de at níaios terroristas 
contra patronos. Es el camino 
revolucionario que nosotros 
va conocemos, por habeilo 
padecido y habrá que esmerar 
que Doriot y su oaítído y La 
Kocqae y sus cruces de fue-
go, impidan que Francia vaya 
por el camino de la ruin?. Y 
yo se conseguridad que h^y 
mu hos je fes y oficiales de la 
marina y del ejér ito que 
sienten t .da simparía por el 
Generalísimo Franco. 
Los rojos, con mouvo de 
lo de Ginora, se dirigen a 
todo eí mundo pidiendo ayu 
da. Ya ven la soga al cuello 
y piden axiiio a todas esis 
naciones demócrata cas, que 
les van, poco a poco, cono-
ciend i . 
Da lectura sel parte de ope-
raciones y de la lista de do-
nativos y teimina su charla. 
jAnuncios 
oasta T e m > « palabras, 1,25 
cada palabra más, 0,05 ptai 
T I N O S MADERA, véndense , de 
roble, cabida de 200 hectóliíro» 
cada uno, Informes, A. Casanova, 
Rúa-Petin. 
n o m i c o s 
BAR R E S T A U R A N T acredita-
dísimo; numerosa clientela. Se 
traspasa. Informes en esta Admi-
nistra c ión. 
D E P E N D I E N T E de mostrador 
entendido en «coktelería» y tapas 
de cocina, con buen sueldo, se 
necesita. Razón. Bar Hollywood. 
T R A S P A S O tienda ultramarinos 
y vinos, bien situada, buena clien-
tela, poco capital. Razón en esta 
Administración. 
P E R D D A de un imper üble-ve-
n c a d la Lauréala Ue Sa.. Fer 
aando. en esmalte, e^tre as cal es 
ae Lucas de Tuy, Prinao de Rivera 
y P a^a de Ca % o Sote o. R iégase 
devolución a esta Administración. 
A R R I E N D A S E el local y vivien-
da del acreditado sa>ón de baile 
Recreo Leonés (Tabi^ue^, y se 
venden dos pianos v dos organillo» 
seminuevos. Informes, Agencia 
Camalóp edra, León. 
Nota de Ádminislración 
Advertimos a nuestros suscriptores de fuera 
de la capital que no estént en cuanto al pago, al 
corriente de su suscripción, qtte a partir del pró-
ximo día 25 del corriente, esta Administración 
girara contra reembolso les recibos correspmdün-
tes% corriendo a cargo de los mencionados suscrip-
tores los gastos da giro. 
Recordamos también que las suscripciones son 
irimestraJes y de cobro anticipado. 
E l Administrador. 
JO VfílNT de 33 años e^ea coloca-
ci n en comercio, h3tel, caté, etcé-
tera Oícrtas en esta Aaminisua-
ción. 
O F I C I A L D E C O N F 4 T 4 R I * y 
repas cí ía, se neccsica, biea i m -
pusato. laíormarán Coatiiería Polo 
León 
C O S á C H S R O S D E ViNOS. E n 
a fabrica ue Ceiveza «La Juconc-
Sti», s.ta eu ia ca re.ert de Irobajo 
(ce* n,, sa vendan varios bo-oyes 
de rouie americano, ae diversas 
cabidas. 
C A N T I N A conocida por *L.a. F a -
voriía»^ se traspasa, acreditada y 
con buena clientela. Razón, calle 
Conde Rebolledo, 7. 
O F I C I A L Di£ P t í u U ^ U á t O A s 
necesita, biea 'mpaeotu. m ú u l pre-
sentarse sia fcutrnas reterencias. 
Oirijtuse Peluquea* ' «ül Ase» », 
G a aersiado Azcára:e, 3, León. 
P l i R O l O S S pprro poucíti, atiea-
de a> nombre d i «l'omy», se gr*t»-
ucaíá devolución ai Garage asa 10-
aai, frente a las P. f, Agustino». 
SEÑORITA se precisa, bien im 
puesta en mecanograaa y ConUbi-
idaí , ae pretiere 4ue huya estado 
en alguna onciria. Se necesita en 
Sant * ¿tna, 24, Le n. 
T I E N D A se traspasa, propia para 
carne o fruta, en la caile de La 
8üa, núm. 14. 
Imormarán en la misma. 
S E T R A S P A S A una acreditad», 
panadoria. nformes, calle de Caño 
Badillo, núm. 13. León. 
¿Necesita comprar, vender, 
o ha perdido V . algo? 
Anúncielo V i en nuestra sección 
ÜUiuneios Económicos 
Puedo y debo concretar m i 
i m p r e s i ó n de hoy sobrc las 
avanzadas del f rente Sur as tu-
r i a n o , en dos palabras : Ya 
e s t á . 
E l esfuerzo realizado por 
las co lumnas que operan en el 
sector de L e ó n , para alcanzar 
ese ob je t ivo de e x t r a o r d i n a r i o 
v a l o r decisivo, que se p e r f i l ó 
hace d í a s con l a m a n i o b r a ge-
nial i n i c i ada po r el E j é r c i t o 
del General A r a n d a , se puede 
a f i r m a r que ha c u l m i n a d o hoy 
con la o c u p a c i ó n del macizo 
de los P e ñ e r o s a l to y bajo y 
d e s p u é s del descenso v e r t i g i -
noso de las co lumnas que han 
ocupado el t ú n e l de la " P e r r u „ 
ca" , dominando desde las al-
tu ras y a t i r o de f u s i l , l a ca-
r re tera de G i j ó n , p o r el Puer to 
de Pajares. 
E s decir, que e s t á dominada 
en los confines de la p r o v i n . 
cía de A s t u r i a s y L e ó n , el paso 
ú n i c o que tabre y c i e r r a la puer 
i a de la r e g i ó n , s i n que las 
f u e r z a s ro jas hub ie ran tenido 
ei^e impulso decidido de los 
n a t r i o tas, que saben defender 
s u s u e l o haista m o r i r . 
Se han alcanzado los ob je t i 
vos a los seis d í a s e ^ c t o s de 
empezar l a m a n i o b r a , m a r a v i 
l losa j o r n a d a de p e r f e c c i ó n , E i 
d i spos i t ivo cerca del cua l t u -
v i m o s que hab la r con toda dis 
c r e c i ó n en las jornadas pasa-
das, po rque de o t r o modo h u -
biera sido poner sobre aviso 
ia u n enemigo que, a veces deci 
dido, pero torpe s iempre, no 
supuso nunca el alcance de 
nuestro esfuerzo y m u c h o me-
nos la m a n i o b r a inesperada en 
que iba a quedar envuel to y 
dest ruido. 
E l obje t ivo logrado tiene el 
valor esencial que en Santan-
der tuvo el pue r to del Escudo 
con la d i ferencia de que a l l í , 
la M o n t a ñ a t e n í a o t ros c a m i -
n é i s que a su t i empo se co r t a -
r o n , m i e n t r a s que en A s t u r i a s 
e l paso obl igado, d i f i c i l í s i m o 
y hasta inaccesible durante 
gran par te del a ñ o , es este 
Pue r to de Pajares, que las t r o 
país de Aranda. h a n alcanzado 
hoy, a l í m p e t u v i g o r o s o de su 
d e c i s i ó n heroica . 
Es prec iso subrayar l a i m -
por tanc ia del acontecimiento-
Dorque el g r a n obje t ivo , no se 
ha conseguido s i n esfuerzos 
extraordinarios1. 
Tampoco hoy nos acompa-
ñ ó el t i empo, que a m a n e c i ó en 
capotado, i m p i d i e n d o a las t r o 
pas i n i c i a r e l avance desde las 
p r imeras horas. Desde l a a l t u 
r a cerca del puesto de mando 
del jefe, presenciamos l a pre-
p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a perfecta, 
que se c o n t i n u ó a lo l a rgo de 
toda la m a ñ a n a . Los ro jo s , 
b ien percatados de la i m p o r -
t anc ia de las cumbres que de-
f e n d í a n , h i c i e r o n u n a resis-
tenc ia desesperada. S i g u i ó 
s iempre nues t ra a r t i l l e r í a ba-
t iendo las cumbres imponentes 
duran te toda la m a ñ a n a y pa r 
fe de la tarde, teniendo s iem-
pre nubes bajas , hasta que a l 
f i n , cerca de las dos, se despe-
ió u n poco el h o r i z o n t e y aso-
m ó el azul del c ie lo . 
B ien p r o n t o los aviones l l e -
g a r o n para a u x i l i a r a l a la-
bor de la a r t i l l e r í a y prepa-
r a r e l c a m i n o de l a i n f á n t e r í ; 
que a poco escalaba aquellas 
posiciones de á g u i l a con u n 
í m p e t u que yo no puede elo-
giar , po rque el m a r a v i l l o s o 
alarde de estas fuerzas e s t á fue 
ra de toda p o n d e r a c i ó n . 
Se l l evó a cabo el avance y 
el enemigo r o t o , despedazado, 
a b a n d o n ó al f i n las crestas que 
pa ra nosotros t iene tanto v a -
l o r , como que desde media l u r -
de el paso hac ia G i j ó n e s t á 
afectado po r fuego de f u s i l d e 
nuestros soldados. 
E l t ú n e l de la Per ruca es de 
E s p a ñ a y el Pue r to de Pajares 
quda ab ier to para las t ropas 
del Caud i l lo . 
Por el cen t ro de esta zona, 
t ropas han con t inuado el avan 
ce, ocupando V i l l a m a n í n y Po 
ladura , de donde h u y e r o n ayer 
los ro jos , d e s p u é s de pegar fue 
go a todo e l c a s e r í o , desde el 
hogar m á s modesto has ta las 
casas mejores del pueblo . S i -
gue el enemigo m a r x i s t a aso-
lando e incendiando todo en 
su huida , que aho ra t e n d r á ca 
pacieres de c a t á s t r o f e , puesto 
que hacia e l m a r p r o n t o los 
e m p u j a r á n estas t ropas v i c t o -
r iosas , mien t r a s que a l a dere 
cha de ese paso quedan ence-
r rados una c o l e c c i ó n de bata-
llones, que t e n d r á n que r e n d i r 
se si no quiere pagar el pre-
cio de la 
que sera, 
e s t é r i l . ***** u f ^ > 
-La ope i - ac ión , ^ 
W conoemqLa y í e u * ^ t i . 
m i n a d a en la í e e ü a ki 
m a r c a el pun to c u l ^ ' > . 
esta c a m p a ñ a en Astn 6 ^ 
mo l a M o n t a ñ a ciei ¿ H *• 
í u é la, clave de la p ' v ^ o 
Santander. " ^ i c i a ^ 
Tampoco ^ han deten ¡H 
co lumnas de l a zona n ^ 
que d e s p u é s de Uaipiar l ,^1' 
migos los caminos úel a ' ' 
han tomado Trey i s ^ 
r r e t e r a d e C a n g ^ c J e ^ ^ 
He de c o n c l u i r m i iln s-
de hoy, i m p r e s i ó n de 0:-
dor emocionado y a t u r d i ^ ^ 
el r u i d o del c a ñ ó n , con Po1 
g u r i d a d que quiero tran^5*" 
r o s : As tur ias s e r á tlT^ 
E s p a ñ a . L o m á s difícil / 
grado. Las tropas áQl ^ 
Aranda l l e g a r á n hasta el r ^ 
de s u s objet ivos, que ahora"!! 
p u o d e ser ot ros que ia lib ^ 
oión t o t a l de esta pPovi : 
q u e puede considerarse T Ú A H -
.Mitre l o s m á r t i r e s . r (' 
V p a r a no concluir es to 
l a t o t r i u n f a l s in algo enitó 
dico que os muestre bien 0 0 ^ 
son e s t o » jefes que mandan la 
t ropas salvadoras, quiero / 
f e r i r o s u n detalle que 
no tenga importancia n6Ph 
que a m í me ha p r ' o ^ ^ 
no poco 'asombro. Hoy han 
ent rado las tropas españolas 
que h a n l iberado el pueblo de 
V i l l a m a n í n , incendiado por los 
rojos y el p r imer jefe que ha 
l legado a l pueblo ha sido e[ 
General Aranda . 
I M P O R T A N T E 
propiedad rústica 
Se vende en el término muni. 
cipal de Valencia de Don Juan 
Para informes, 
en eŝ a Administración. 
licencias de Caza 
ULas obtiene y remite, asi 
como el certificado de pe-
nales, NECESARIO para so» 
lidiarlas. 
Camest de conducto». Certifi-
cados de últimas volun^des 
V cualqaier clase de docu-
mento^ en toda la España 
liberada, Portugal yAmérita 
Agencia Cantalapiedra 
Cantro Ges*or de Negocios, 
mstrícul'^o, col giado y crtn 
fié nza. Bayón, 3. Tlf. 1563. León 
Máquinas de escribir, 
en buen estado, se comprarían. 
Proposiciones, a la Delega-
ción Provincial de F. E. T. y 
de las í O. N S. 
. A . S T I L X J - A - S 
Procedentes de sierra y cari»' 
nes, garantizando su fácil encendi-
do. Burgo Nuevo, 29. Teléfono, 
1379. «La Mezquita». 




Merluza a 'a pltamirn 
Ternera a U rsdon la 
Foatrea: Queso, fl«a y 
l í ed a botella d« vino 
Pesetat 
Ramón y Cajal, 1 
Teléfono 1757 
C A R T E L E R A DK ESPEC-
T A C U L O S para h o y j w * ' 
do, 18 de gf ptifmbre ce 1937 
Segundo Año Trino a» 
Teatro Aifsgeme 
Grandes «csion-s de cine »<>' 
DOTO « las siete y 
y diez y media de ia co-n* 
Estupendo programa Para-
mount en español 
Alas en la noche 
Un tema de f venturas dê  
a're, maraTiUcsamente l f? 
terpretadoporMYSNALOi 
y C A R Y GRANT 
Mañana domingo, a l*8 41 
7 y media y 10 y m6'"* 
Un ladrón 
en la alcoba 
Pridttcci^n Pírsmount 
blada en esp^fiol, i ^ ' f 5 ' 
tadaper K A Y FRANGIS 7 
U RTASA H O P K NS 
Arriba Espafi* 
J 
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